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Cooperação
Social

FIOCRUZ

Eu saúdo a Cooperação Social da Fiocruz pelo fato de que vi que estão fazendo 
o que penso ser correto para o rumo do que é a cooperação. A cooperação é uma 
forma ampla de extensão e, como eu disse, há especificidades. A Fundação tem 
suas especificidades. Em alguns casos, departamentos de extensão de instituições 
de ensino se tornam muito comprometidos em captar recursos ou em transfor-
mar suas práticas em filantropia ou caridade. Mas não é disso que se trata. A ver-
dadeira cooperação é a cooperação entre iguais, é recíproca, é a ideia de que todos 
podemos ganhar com o fato de nos encontramos aqui (os que estão na instituição 
e os que estão fora), em um espírito de verdadeira cooperação, não no espírito 
competitivo, nem no caritativo ou filantrópico.

Eu sou um cientista social, prezo muito a ciência. As ciências sociais e naturais 
são conhecimentos válidos, mas não são os únicos. Há outros conhecimentos na 
sociedade e, portanto, essa cooperação deve ser feita sem arrogância, sem arro-
gância social; tem que ser feita com e não sobre; tem que ser participada, sempre 
em perspectiva com a Ecologia dos saberes — um dos conceitos fundamentais das 
Epistemologias do Sul.

Assim, pelo que eu tive a oportunidade de ver no trabalho realizado pela Fiocruz, 
essa é a ideia correta de cooperação social, a ideia justa e epistemologicamente 
mais avançada, e eu saúdo a Fundação precisamente por isso.

Boaventura de Sousa Santos: Sociólogo, diretor emérito do Centro de Estudos Sociais da Univer-
sidade de Coimbra
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Editorial
Desde sua criação, a Fundação Oswaldo Cruz 

orienta suas ações de pesquisa, ensino e ser-

viços à melhoria da qualidade de vida da po-

pulação brasileira. Com o fortalecimento do 

paradigma da promoção da saúde, em 1990, a 

instituição passou a considerar a redução das 

desigualdades sociais e o estímulo ao exercício 

pleno da cidadania como fatores decisivos para 

atingir esse objetivo, além do contínuo desen-

volvimento de pesquisas e inovação científica 

e tecnológica em saúde.

Por isso, a Fiocruz tem implementado, desde 

1960, programas e projetos sociais nos diver-

sos territórios dos dez estados onde tem pre-

sença, além do Distrito Federal. 

Dessa forma, agrega uma dimensão marcada-

mente social ao seu trabalho, complementan-

do a atuação em saúde em seu sentido estrito, 

com produção de vacinas, estudos epidemio-

lógicos e pesquisas clínicas que consolidaram 

o nome da instituição nos cenários nacional e 

internacional.

Desde então, por meio de seus trabalhadores e 

pesquisadores, a Fundação vem desenvolven-

do um olhar atento às dinâmicas dos territó-

rios onde seus campi estão instalados e, assim, 

aprimora suas práticas por meio de projetos 

de pesquisa, educação e cultura.

Esta publicação nasce do esforço de trazer a 

público o vasto e diversificado conjunto de 

iniciativas empreendidas por suas unida-

des. Dessa forma, o livro A Cooperação Social 

na Fiocruz oferece um pequeno vislumbre das 

atividades, programas e ações empreendidas 

pela instituição.

A partir de uma concepção ampla de saúde, 

considerando suas determinações sociais – tais 

como fatores socio-econômicos, culturais, ét-

nicos/raciais, psicológicos e comportamentais 

–, a Fundação entendeu que era preciso inter-

vir no campo maior da vida social por meio de 

políticas públicas intersetoriais para garantir e 

efetivar os direitos fundamentais.

“desde a década de 1960,  

A Fiocruz tem implementado  

programas e projetos sociais”

O conteúdo está dividido em três partes. Na primeira, apresentamos a estra-

tégia de atuação em cooperação social na instituição e o histórico da Fundação 

com iniciativas de cunho social. Na segunda, enfocamos a criação da Coordena-

doria de Cooperação Social e suas linhas de atuação. Na terceira parte, expomos 

algumas formas de atuação social nas unidades da Fiocruz em todo o Brasil.

Créditos: Marcelo Fortes
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 A Fiocruz
A Fundação Oswaldo Cruz é um órgão vincula-

do ao Ministério da Saúde, reconhecida como 

a mais destacada instituição de ciência e tec-

nologia em saúde da América Latina. Como 

instituição estratégica de Estado para saúde, a 

Fiocruz tem como missão produzir, disseminar 

e compartilhar conhecimentos e tecnologias 

voltados para o fortalecimento e a consolidação 

do Sistema Único de Saúde (SUS).

Dentre as atividades de maior projeção públi-

ca estão a educação, a pesquisa e a produção de 

insumos na área da saúde, tendo como eixo o 

desenvolvimento tecnológico e as inovações 

voltadas para o atendimento das necessidades 

primordiais da saúde pública.

A Fiocruz tem atuação ampla e diversifi cada, 

que inclui estudos clínicos, epidemiológicos e 

em ciências biológicas, humanas e sociais; ex-

pedições científi cas; formação de recursos hu-

manos do nível técnico ao pós-doutorado; pres-

tação de serviços hospitalares, ambulatoriais e 

de vigilância sanitária de referência; fabricação 

de medicamentos, vacinas e outros insumos es-

tratégicos; subsídios às políticas públicas; for-

mação de quadros técnicos e dirigentes para o 

SUS, incluindo ainda as variadas linhas de pes-

quisa e canais de divulgação científi ca. 

Decisiva na criação do Sistema Único de Saúde, 

muitos dos seus pesquisadores participaram do 

movimento da Reforma Sanitária - que mudou 

a política de saúde pública no Brasil e elevou o 

direito à saúde à condição de cláusula pétrea da 

Constituição Brasileira. Naquele contexto, des-

tacou-se o médico sanitarista Sérgio Arouca, que 

foi presidente da Fiocruz entre os anos 1985 e 

1989, um de seus principais teóricos e militantes. 

Além disso, foi por meio da luta da sociedade 

brasileira no processo da Constituinte de 1988, 

junto ao movimento sanitarista, que as confe-

rências de saúde tiveram reforçado o seu caráter 

de construção popular e democrática das políti-

cas expressas no SUS.

A Fiocruz tem um modelo de governança de-

mocrático e participativo, construído por me-

canismos de consulta à comunidade de tra-

balhadores para a escolha dos dirigentes – o 

presidente da Fiocruz, os diretores das unida-

des técnico-científi cas – e pelos dispositivos 

de gestão colegiada - Conselho Deliberativo e 

o Congresso Interno, que deliberam sobre as-

suntos estratégicos relacionados à política ins-

titucional e seus macroprojetos.

Como instituição de saúde pública, a Fiocruz 

desenvolve um importante trabalho por meio 

de suas Unidades com relação às doenças ne-

gligenciadas, tais como dengue, zika e chikun-

gunya, doença de Chagas, esquistossomose, 

hanseníase, malária, tuberculose, entre outras. 

Desenvolve pesquisas, publicações, tecnolo-

gias, documentários e outros produtos, bem 

como instiga o debate público e político acerca 

das condições ambientais e sociais que favore-

cem a perpetuação dessas enfermidades, que 

prevalecem em condições de pobreza.

Além do estímulo à produção de pesquisas de 

relevância social, os programas sociais desen-

volvidos na instituição também possuem como 

objetivo mitigar as iniquidades presentes na 

determinação social da saúde nos territórios 

onde a Fiocruz atua. Reunindo, assim, um am-

plo leque de estratégias e metodologias para a 

melhoria das condições de vida da população.

A articulação com outras organizações sociais e 

organismos internacionais também é uma mar-

ca em sua trajetória. Em 2017, a presidência da 

Fiocruz instituiu a “Estratégia Fiocruz para a 

Agenda 2030”, incorporando o documento das 

Nações Unidas ao desenvolvimento estratégico 

e ao programa de trabalho da Fiocruz em médio 

e longo prazos. Desde 2009, a Fundação Oswal-

do Cruz ocupa a presidência do Conselho Deli-

berativo do Comitê de Entidades no Combate à 

Fome e Pela Vida no Rio de Janeiro (Coep/RJ).

A instituição desenvolve programas de coope-

ração em saúde em países da Comunidade de 

Países de Língua Portuguesa (CPLP) e da União 

das Nações Sul-Americanas (Unasul). São ações 

que envolvem desde capacitação e transferência 

de tecnologia ao fortalecimento dos sistemas de 

saúde nacionais em países africanos da CPLP e 

da Unasul.

Conta hoje com seis áreas reconhecidas como 

Centros Colaboradores da Organização Pan-A-

mericana da Saúde e da Organização Mundial 

da Saúde: Saúde Pública e Cooperação Sul-Sul; 

Saúde Pública e Ambiental, coordenado pela 

Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Pro-

moção da Saúde (VPAAPS); Cegueira na Infân-

cia, pelo Instituto Nacional de Saúde da Mulher 

da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira 

(IFF); Leptospirose, pelo Instituto Oswaldo Cruz 

(IOC); Políticas Farmacêuticas, pelo Núcleo de 

Assistência Farmacêutica da Escola Nacional de 

“A Fiocruz Conta hoje com seis 

áreas reconhecidas como Centros 

Colaboradores da Organização 

Pan-Americana da Saúde e da 

Organização Mundial da Saúde”
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Saúde Pública Sergio Arouca (NAF/Ensp); Edu-

cação de Técnicos em Saúde pela Escola Politéc-

nica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV).

A sede da Fundação está localizada no Rio de Ja-

neiro, onde funcionam onze de suas unidades. 

A Fiocruz também está presente em dez esta-

dos brasileiros, com cinco unidades nas cidades 

de Belo Horizonte (MG), Curitiba (PR), Manaus 

(AM), Recife (PE) e Salvador (BA), escritórios re-

gionais em Rondônia (RO), Mato Grosso do Sul 

(MS), Piauí (PI) e Ceará (CE), além de represen-

tação em Brasília (DF). A instituição mantém 

ainda um escritório em Maputo, capital de Mo-

çambique, na África.

Créditos: Peter Ilicciev

Saúde: "um estado de completo bem-estar fí-

sico, mental e social e não somente ausência de 

afecções e enfermidades" - defi ne o conceito 

de saúde atualmente difundido pela Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS). A concepção mais 

larga do que signifi ca esse estado foi formulada 

em 1948, e no Brasil sofreu uma adequação em 

1990, com a legislação que regulamenta o Siste-

ma Único de Saúde e propõe que a “Saúde tem 

como fatores determinantes e condicionantes, 

entre outros, a alimentação, a moradia, o sa-

neamento básico, o meio ambiente, o traba-

lho, a renda, a educação, o transporte, o lazer, o 

acesso a bens e serviços essenciais”.

O direito à saúde, portanto, é atravessado pelas 

questões, limites e desafi os colocados para efe-

tivação de outros direitos fundamentais. Para 

que se caminhe em direção à Universalidade, 

Carta da Presidente
 Cooperação Social, uma estratégia para saúde pública
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Integralidade, e Equidade desse direito, como 

apontam os princípios finalísticos do SUS, é 

imperativo que se olhe para o campo da saúde 

como terreno que está constantemente sendo 

definido pela relação dinâmica com as condi-

ções ambientais, sociais, culturais e econômi-

cas dos povos.

Considerando também a regionalização como 

diretriz política e organizativa do Sistema, é 

imprescindível que os grupos sociais ligados a 

demandas específicas de saúde possam se or-

ganizar e intervir no processo de construção e 

controle de políticas públicas. O ensejo da par-

ticipação social dá concretude a outro ponto im-

portante estimulado pelo SUS, que é o controle 

social das políticas públicas.

É com base na relevância que as experiências 

participativas têm demonstrado em nosso país - 

como na construção da Política Nacional de Aten-

ção Básica (PNAB), nos espaços deliberativos dos 

Conselhos de Saúde, e nas instâncias de debate, 

como as Conferências de Saúde – que a Fundação 

Oswaldo Cruz, desde 2009, busca reforçar o mo-

delo de trabalho em cooperação social.

Na opção por esta forma de dialogar com a po-

pulação brasileira – seja por meio do ensino, da 

pesquisa, ou das iniciativas sociais desenvolvi-

das por suas unidades – estão implícitos o re-

conhecimento do saber popular e o respeito ao 

protagonismo dos grupos sociais historicamen-

te vulnerabilizados nos processos de transfor-

mação de suas condições de vida.

Compreende-se, pois, com base nessas expe-

riências, que o horizonte da promoção da saúde, 

da melhoria da qualidade de vida da população 

brasileira, que são esteios da missão institucio-

nal da Fiocruz, passam de forma incontornável 

pelas estratégias de redução das desigualdades 

sociais, tendo a defesa do direito à saúde e da 

cidadania ampla como valores centrais.

“A Saúde tem como fatores determinantes e  

condicionantes, entre outros, a alimentação,  

a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, 

o trabalho, a renda, a educação, o transporte,  

o lazer, o acesso a bens e serviços essenciais”

Créditos: Peter Ilicciev
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LINHA DO TEMPO
As primeiras iniciativas desenvolvidas pela Fiocruz no campo dos projetos sociais ocorreram no ter-

ritório de Manguinhos a partir de 1966, e se deram, em sua maioria, por ações pontuais de suas uni-

dades. Após 1993 foram instituídos projetos com vistas ao enfrentamento das iniquidades sociais 

em saúde nas favelas de Manguinhos, por meio de metodologias de trabalho mais estruturantes. No 

ano de 2002, o IV Congresso Interno - instância máxima de representação e deliberação institucio-

nal - aprovou a criação do Coordenação de Projetos Sociais da Presidência. De lá até aqui, a Fundação 

Oswaldo Cruz vem construindo uma trajetória rica e complexa na relação com grupos sociais histori-

camente minorizados, comunidades tradicionais, movimentos sociais e territórios vulnerabilizados. 

1968

1994

1998

1993

1996

1968

•  Movimento do Teatro de Favela começa a se desenvolver na favela da Var-

ginha, em Manguinhos, com apoio do Departamento de Ciências Sociais da 

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp)

1993

•  O projeto Universidade Aberta aproximou a Fiocruz das favelas de Mangui-

nhos e desenvolveu ações conjuntas nas áreas de educação, saúde, meio am-

biente e habitação

1994 

•  A Fiocruz inicia em 1994 projeto social que emprega trabalhadores sur-

dos nas Unidades da instituição. Em 2015, Cooperação Social da Presi-

dência e Coordenação de Gestão de Pessoas (Cogepe) assumem a coor-

denação do projeto

1996 

•  Formalização da Cooperativa dos Trabalhadores Autônomos do Complexo de 

Manguinhos (Cootram) com apoio da Fiocruz: maior iniciativa de geração 

de trabalho e renda contratando 1.200 cooperados residentes no bairro

1998 

•  Criada associação de familiares de pacientes do Instituto Nacional de Infec-

tologia Evandro Chagas (INI) com apoio da direção do instituto e da Presi-

dência da Fiocruz 



20 • Cooperação Social 21 • Cooperação Social

1999 

•  Programa de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (Dlis Man-

guinhos) foi articulado pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 

(Ensp) com apoio de instituições públicas e setores do poder público

2002

•  IV Congresso Interno de trabalhadores aprova a criação da Coordenação de 

Projetos Sociais da Presidência da Fiocruz

2004 
•  Início do Programa de Educação de Jovens e Adultos (PEJA-Dlis) a partir de 

parceria entre Fiocruz, Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro e 

RedeCCAP

•  Criação da Agenda Redutora da Violência: calendário integrado de ações re-

lacionadas à violência em Manguinhos com participação de organizações co-

munitárias, instituições públicas, empresas e Fiocruz

2005 

•  Criada a Assessoria de Projetos Sociais da Escola Nacional de Saúde Pública 
Sérgio Arouca (Ensp) que em 2010 passa a se chamar Assessoria de Coope-
ração Social

•  Criado Núcleo de Gestão Social do Instituto de Tecnologia em Fármacos 
(Farmanguinhos)

•  Agenda Redutora de Violência promove 1ª Caminhada da Paz com Garantia de 
Direitos e leva milhares de pessoas à rua Leopoldo Bulhões, em Manguinhos

•  Primeira edição do curso de monitores do Museu da Vida com jovens de Man-
guinhos e da Maré

2002

1999

2004

2005

2007 

•  Criado Setor de Responsabilidade Social de Bio-Manguinhos (Somar  

Socioambiental)

•  Criada Comissão de Responsabilidade Social do Instituto Oswaldo Cruz (IOC)

•  Criado Fórum Social de Manguinhos para controle social do Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC-Manguinhos)

•  Pré-vestibular Popular Construção recebe estudantes de comunidades pró-

ximas à Fiocruz na Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. Em 2019, 

a Cooperação Social passa a integrar a coordenação colegiada do curso

2008 

•  Programa de Controle da Dengue em Manguinhos (PCDM), criado a partir do 

Fórum Social de Manguinhos, com participação de trabalhadores da Secre-

taria Municipal de Saúde, pesquisadores da Fiocruz e movimentos sociais. O 

programa inspirou a criação da Rede Dengue da Fiocruz

2009 

•  Coordenação de Projetos Sociais passa a se chamar Coordenadoria de Coope-

ração Social

•  1º Edital para o Desenvolvimento Territorializado Sustentável e Equânime 

fomenta 16 projetos sociais na Fiocruz em diversos estados

2010 

•  Comissão de Responsabilidade Social do Instituto Oswaldo Cruz (IOC) passa 

a se chamar Cooperação Social do IOC

•  1ª edição do Curso Saúde Comunitária: uma construção de todos do IOC en-

volvendo moradores da comunidade do Amorim (Parque Oswaldo Cruz), 

em Manguinhos 

2007

2008

2010

2009
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2012

2014

2011

2013

2011 
•  Criado Conselho Comunitário de Manguinhos, instituído por moradores para 

reflexão e ação sobre o território, com apoio do Trabalho Social do PAC-Man-

guinhos e Cooperação Social da Fiocruz

•  2º Edital para o Desenvolvimento Territorializado Sustentável e Equânime 

fomenta 20 projetos sociais de unidades Fiocruz com foco nas tecnologias 

sociais, participação social no SUS e controle social de políticas públicas

2012 

•  Criado Núcleo de Apoio a Projetos Educacionais e Culturais (Napec) do Ins-

tituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 

Figueira (IFF)

2013 

•  Mostra cultural Manguinhos Tem Cultura reúne iniciativas culturais com cura-

doria do Ecomuseu de Manguinhos/RedeCCAP, parceria com Instituto de Co-

municação e Informação Científica e Tecnologia em Saúde (Icict/Fiocruz), Coope-

ração Social da Fiocruz e Coletivo de Integração de Artistas de Benfica (Ciat) 

•  Criado Observatório de Territórios Sustentáveis e Saudáveis da Bocaina com 

apoio da Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde da 

Fiocruz (VPAAPS), abrangendo municípios de Angra, Paraty e Ubatuba

2014 

•  Conselho Comunitário de Manguinhos cria Agência de Comunicação Comu-

nitária de Manguinhos, apoiada pela Cooperação Social da Fiocruz e Instituto 

Municipal de Urbanismo Pereira Passos (IPP) 

2015 

•  Criado Observatório da bacia hidrográfica do Canal do Cunha apoiado pela 

Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS) e 

Cooperação Social da Fiocruz 

•  1ª Agenda Cultural Mandela Vive realiza residência literária e eventos cul-

turais com coletivos de arte de periferia em Manguinhos, apoiada pela 

Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro e pela Cooperação Social 

da Fiocruz

2016 

•  Movimentos sociais de Manguinhos criam a Rede Manguinhos no Controle 

do Aedes Aegypti, com apoio da Fiocruz, para atuar nas 15 favelas próximas 

ao campus

•  Primeiro levantamento de iniciativas sociais da Fiocruz a partir dos Indica-

dores em Cooperação Social para Saúde

•  Instituída a Agenda Jovem Fiocruz por portaria institucional

2017 

•  Criado Programa Institucional de Violências e Saúde da Fiocruz

•  1ª edição do Curso Estratégias para Territorialização de Políticas Públicas em 

Favelas da Cooperação Social da Fiocruz

2018 

•  Criação do Fórum Territorial “Políticas de drogas, saúde e violência” com 

organizações de Manguinhos, Maré, Alemão e Jacarezinho, e participação 

da Fiocruz 

2015

2016

2018

2017
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Capítulo I

Ação em cooperação social:  
Antecedentes institucionais

Ao longo dos anos, a Fiocruz vem atuando e de-

senvolvendo diversas formas de interagir com 

os atores sociais. Destacamos aqui uma parte da 

história da instituição com os territórios onde 

estão inseridos seus campi. Das práticas de pro-

jetos sociais ao trabalho em cooperação social, se 

deu um processo de resgate histórico e avaliação 

das experiências transcorridas à luz dos paradig-

mas preconizados pela Reforma Sanitária. 

Em busca de um traçado próprio enquanto insti-

tuição estratégica de Estado para saúde, a Presi-

dência da Fiocruz passou a orientar sua política 

junto a territórios e grupos sociais historica-

mente vulnerabilizados a partir de diagnósticos 

sobre o quadro de iniquidades presentes na de-

terminação social da saúde nessas localidades.

A participação social, enquanto princípio or-

ganizativo do SUS, é elemento fundamental 

para controle e gestão participativa do Sis-

tema. Com atenção a isso, a Fiocruz passou 

a fortalecer uma agenda pública em diálogo 

com organizações de base comunitária, mo-

vimentos e grupos sociais. Nesse contexto, 

em 2009, a Presidência da Fundação trans-

formou a Coordenação de Projetos Sociais em 

Cooperação Social, tendo como referência a 

expertise acumulada pelas suas Unidades e a 

perspectiva da promoção da saúde em terri-

tórios vulnerabilizados. 

O modo de atuar em cooperação social se vale 

de metodologias de assessoramento, pesqui-

sa e formação, para reforçar a sociedade civil 

organizada por meio de ferramentas que am-

pliem as capacidades de análise, mobilização, 

proposição e controle social de políticas públi-

cas. Neste capítulo, compilamos aquelas que 

legaram o atual modelo.

O Teatro de Favela 
(1966) 
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O Departamento de Ciências Sociais da Escola 

Nacional de Saúde Pública (DCS/Ensp) convi-

dou, em 1966, o pernambucano diretor de tea-

tro, Luiz Mendonça, ligado ao Movimento de 

Cultura Popular em Recife, para desenvolver 

um projeto de teatro no Parque Carlos Cha-

gas - popularmente conhecido como favela da 

Varginha, em Manguinhos. O trabalho foi ins-

pirado por experiências de escolas de educação 

sanitária no Chile, que promoviam iniciativas 

de integração dos serviços de saúde com co-

munidades empobrecidas. A articulação cul-

minou com o movimento que fi cou conhecido 

como Teatro de Favela.

Com o projeto, moradores envolvidos formaram 

o primeiro grupo de teatro local, sob a supervi-

são do diretor pernambucano. As companhias 

populares de teatros se multiplicaram para além 

de Manguinhos. O movimento se desenvolveu a 

partir de 1968 e chegou a contabilizar cerca de 50 

grupos de teatro de favela no Rio de Janeiro. Em 

1989, organizou a “I Mostra Itinerante de Tea-

tro de Favela” na Cidade de Deus, Manguinhos, 

Nova Iguaçu, e outras localidades periféricas. 

“Na época, o grupo de Teatro da Varginha competiu com 

grandes grupos, de grandes produções, ficamos em se-

gundo lugar no Teatro Nacional de Comédia, que hoje é 

Glauce Rocha, e ganhamos muitos prêmios por aí”

geralDO De anDraDe, DramaTUrgO De mangUinhOs 
e ex-alUnO DO DireTOr lUiz menDOnça

O Teatro de Favela (1966)
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16 de setembro de 1969
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Universidade aberta (1993)
Concebida na Ensp com objetivo de promover o desenvolvimento local em Manguinhos, a Uni-

versidade Aberta foi um dos projetos fomentados pelo Programa de Apoio à Pesquisa Estratégica 

em Saúde (Papes) em 1993. Representantes de grupos sociais organizados e entidades públicas 

reunidas no Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida (Coep) também somaram forças, 

juntamente ao sindicato dos trabalhadores da Fiocruz (Asfoc-SN), entre outros.

Ainda em 1993, a Fiocruz passou a fazer parte do Coep, liderado pelo sociólogo 

Herbert de Souza, o “Betinho”. O Comitê se organizou a partir do movimento 

Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e pela Vida para potencializar o 

compromisso dos setores de responsabilidade social das empresas públicas, 

privadas e organizações com a implementação de programas de desenvolvi-

mento local para melhoria da qualidade de vida de populações em situação de 

vulnerabilidade social. O Coep se constitui até hoje como uma rede nacional 

de mobilização composta por centenas de organizações públicas e privadas.

Naquele momento, a instituição buscava uma reaproximação com as comunidades de Mangui-

nhos e a iniciativa apostava, justamente, em uma maior interlocução entre o saber acadêmico e o 

saber popular.

Composto por dez subprojetos, a Universidade Aberta tinha um forte direcionamento para pro-

moção de um ambiente sustentável, geração de trabalho e renda, e apontava para a participação 

cidadã como o meio para alcançar esses objetivos. 

A partir de um diagnóstico sócio-econômico-educacional de Manguinhos foram elaborados me-

canismos de planejamento e gestão participativos. Foram oferecidos treinamentos, cursos pro-

fissionalizantes, oficinas, seminários e palestras para lideranças comunitárias, e realizadas in-
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tervenções concretas no campo da saúde pública e proteção ambiental. Seu desdobramento mais 

sólido foi a criação da Cooperativa dos Trabalhadores Autônomos do Complexo de Manguinhos 

(Cootram), em 1994. 

“A importância do [projeto] Universidade Aberta é que ele foi o primeiro a abrir este espaço de co-
municação quando havia uma proposta de fechar as portas da FIOCRUZ para as comunidades devi-
do a violência. Me lembro, como hoje, muitos pesquisadores foram para a Expansão e nós, liderados 
por Cynamon, resolvemos abrir as portas e dialogar com as comunidades” – Débora Cynamon 
Kligerman, pesquisadora da Ensp e filha do Professor Szachna Elias Cynamon, um dos idea-
lizadores do projeto

“Para a academia, esse projeto tem uma importância singular: transita entre a teoria e a prática, 
entre o conhecimento acadêmico e o popular; além de possibilitar, porque é da sua essência, exerci-
tar o planejamento e a gestão participativa” – Lilia Seabra, professora e então educadora am-
biental do subprojeto Pró-Manguinhos

Depoimentos retirados do livro 10 anos de Universidade Aberta: o encontro da Fiocruz com as comu-
nidades de Manguinhos pela transformação social. Ensp/ESCGOV/FIOCRUZ, 2003.
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Cooperativa dos Trabalhadores 
Autônomos do Complexo de Man-
guinhos – COOTRAM (1994)

Implantada no final de 1994, a Cooperativa vi-

sava à geração de trabalho e renda, buscando 

responder às necessidades prioritárias identifi-

cadas pela Universidade Aberta. Um diagnóstico 

sócio-econômico-educacional realizado em 1993 

constatou que grande parte da população econo-

micamente ativa de Manguinhos sofria com o de-

semprego ou vivia em condições de subemprego. 

Com participação das associações de morado-

res, de pesquisadores da Fundação, apoio da 

Coordenação de Programas de Pós-Graduação 

em Engenharia (Coppe/UFRJ), e da Fundação 

Banco do Brasil, se iniciou o processo organi-

zativo da cooperativa e o treinamento dos coo-

perados. A Cooperativa dos Trabalhadores Au-

tônomos do Complexo de Manguinhos começou 

com 550 e chegou a contabilizar 1.200 coopera-

dos, segundo registros históricos do acervo da 

Casa de Oswaldo Cruz.

A Cootram prestava serviços de limpeza, jardi-

nagem, controle de vetores, manutenção pre-

dial e de equipamentos para a Fiocruz e em-

presas privadas da região. Posteriormente, a 

Cooperativa diversificou suas ações, passando a 

ter fabricação própria de vassouras, fraldas, ti-

jolos, refeições populares e uniformes.

Desenvolvimento Local  
Integrado e Sustentável –  
Dlis Manguinhos (1999)

No início da década de 1990, as nascentes dis-

cussões no país sobre conceitos e práticas de 

desenvolvimento local originaram o Programa 

Dlis Manguinhos. A proposta era voltada para o 

desenvolvimento das favelas de Manguinhos 

com ênfase nas ações intersetoriais, geração 

de renda, ambientais, educacionais e promo-

ção da saúde.

O Dlis Manguinhos se constituiu, em parte, de 

uma grande articulação com representações das 

três esferas do poder público (federal, estadual, 

municipal), empresas públicas e privadas e or-

ganizações comunitárias em torno da constru-

ção de uma agenda de prioridades para promo-

ção da saúde na região.

Como uma das primeiras atividades do progra-

ma, foi feito um Diagnóstico Rápido Participativo 

para identificação das demandas locais. Como um 

dos seus produtos, o projeto de monitoramento 

do Dlis gerou o Guia de Equipamentos e Iniciativas 

Sociais com objetivo de dar visibilidade e poten-

cializar ações, projetos e serviços existentes no 

local.

Como parte da metodologia Dlis, foi instituído 

o Fórum Comunitário Regional, em 2001 – ins-

tância de diálogo, pactuação de responsabili-

dades e monitoramento do Programa. O fórum 

– apropriado pelos moradores como “Fórum 

Acorda Manguinhos” – abrigava representa-

ções da sociedade civil, associações de morado-

res e lideranças das 11 comunidades.

Como fruto da articulação do Dlis, um coletivo de 

mulheres se organizou e produziu o 1º Encon-

tro de Mulheres do Complexo de Manguinhos, 

que contou com 120 participantes. A Oficina de 

Desenvolvimento Social e Saúde deu ensejo à 

criação do Fórum “A Educação que queremos”, 

com profissionais de diversas áreas, educado-

res e escolas do local.

A partir das articulações, foi dada origem às 

duas primeiras unidades de Estratégia de Saúde 

da Família Mandela de Pedra e João Goulart, em 

1999, que representaram um avanço significa-

tivo para a atenção primária à saúde no bairro. 

Outro desdobramento foi junto ao Programa 

de Vocação Científica (Provoc) da EPSJV com a 

criação do Provoc-Dlis, destinada a alunos de 

ensino médio para iniciação científica. 

Programa de Educação  
de Jovens e Adultos – 
PEJA-Manguinhos (2004)

O Programa de Educação de Jovens e Adultos 

(Peja) foi criado em 2004, fruto de uma parceria 

entre a Redeccap (Oscip de Manguinhos), a Es-

cola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio e a 

Secretaria Estadual de Educação, com apoio da 

Cooperação Social da Presidência da Fiocruz. O 

Programa apresentava uma proposta pedagógi-

ca de educação transformadora, territorializada e 

crítica, irrigada por reflexões sobre as condições 

de vida no território onde os estudantes residem.
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A partir de 2012, passou a ser chamado de EJA

-Manguinhos e a Escola Politécnica de Saúde 

Joaquim Venâncio assume a certificação, con-

servando o vínculo com a RedeCCAP. O EJA ofere-

ce curso de ensino fundamental e médio em dois 

polos de atividade, um na RedeCCAP, em Vila Tu-

rismo – situado no complexo de Manguinhos – 

e outro na própria Escola Politécnica, dentro do 

campus Manguinhos da Fiocruz.

Agenda Redutora da  
Violência (2004)

A questão da violência no território de Mangui-

nhos era sistematicamente apontada em re-

latórios e documentos da Universidade Aberta 

e Cootram como entrave ao desenvolvimento 

humano e à promoção da saúde. Diante desse 

cenário, militantes, pesquisadores da Fiocruz, 

profissionais da saúde, lideranças e outros ato-

res sociais de Manguinhos criaram a Agenda Re-

dutora da Violência – uma instância de articu-

lação que elaborou um calendário integrado de 

atividades relacionadas à temática da violência. 

Para isso, a rede formada pela Agenda orga-

nizava reuniões regulares que, não raro, con-

tavam com cerca de 50 organizações, entida-

des, movimentos sociais, e empresas públicas 

e privadas da região. Nelas, eram analisadas as 

violências estruturais sofridas pelos moradores 

de Manguinhos, suas causas, impactos e cami-

nhos para seu enfrentamento.

Os participantes da Agenda Redutora de Violên-

cia procuravam ocupar os espaços de discussão 

e eventos considerados estratégicos para pautar 

o debate público acerca da realidade de Man-

guinhos e disputar as políticas públicas rela-

cionadas com o contexto de vulnerabilidade do 

território. Assim, participavam de fóruns, semi-

nários e audiências públicas.

Em 2005, foi organizada a primeira Caminha-

da da Paz com Garantia de Direitos em Mangui-

nhos, levando à Rua Leopoldo Bulhões cerca de 

8 mil pessoas e diversas ações culturais e artís-

ticas com o tema “não existe paz sem garantia 

dos direitos”.

Fórum Social de  
Manguinhos (2007)

Em dezembro de 2006, na Escola Nacional de 

Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp), foi reali-

zado o seminário “Redução da vulnerabilidade 

socioambiental na Região Maré Manguinhos” 

para debater a questão do saneamento básico 

na perspectiva dos Direitos Humanos. Na oca-

sião, uma representação da Secretaria Nacional 

de Saneamento Ambiental do Ministério das 

Cidades, presente no auditório, acenou posi-

tivamente para a inclusão de Manguinhos no 

planejamento federal para o saneamento inte-

grado, à semelhança do que ocorreu no Progra-

ma Favela-Bairro. A decisão teve como desdo-

bramento a vinda do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC-Favelas) para as comuni-

dades do Complexo.

O trajeto social e político provocado pelas ex-

periências da Universidade Aberta, Cootram, 

do Dlis Manguinhos e da Agenda Redutora de 

Violência possibilitou o aumento da capacida-

de organizativa do movimento social em Man-

guinhos. Como resultado, quando se iniciou a 

implantação do PAC, a população já ingressou 

mobilizada na disputa por maior participação e 

controle social do Programa. 

O Programa proposto pelo Governo Federal, em 

parceria com estado e Prefeitura, destinou para 

Manguinhos cerca de R$ 660 milhões de reais 

para habitação, melhoria do sistema de abaste-

cimento de água, de esgotamento sanitário, ur-

banização de ruas e vielas, e construção de equi-

pamentos sociais.

Nesse contexto, em 2007, surgiu o Fórum do Mo-

vimento Social para o Desenvolvimento Equita-

tivo e Sustentável de Manguinhos (Fórum Social 

de Manguinhos) com objetivo de criar condições 

e mecanismos de participação e controle social, 

conforme previsto pelas diretrizes do progra-

ma. As reuniões chegaram a abrigar mais de 100 

pessoas, no momento ápice da mobilização, se-

gundo registros.

“O Fórum foi inovador na medida em que trouxe 

novos atores para a esfera pública, que estavam com 

uma militância mais localizada. Pessoas influentes 

na comunidade, no campo da cultura e da educação, 

que contribuíram para construção de uma cultura 

política em Manguinhos fora dos moldes do clien-

telismo” – André Lima, historiador, morador de 

Manguinhos e autor da tese “Não Vou Bater Palmas 
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para Maluco Dançar”: participação social nas fave-

las de Manguinhos (Rio de Janeiro, 1993-2011)

“Independentemente das orientações oficiais, os 

moradores de Manguinhos reagem, exercitando 

suas formas de auto-organização e produzindo 

engajamentos que expressam seus desejos e ne-

cessidades. A articulação do Fórum do Movimento 

Social para o Desenvolvimento Equitativo e Sus-

tentável em Manguinhos é uma institucionalida-

de que buscou refletir a diversidade do território e 

estar qualificada para enfrentar novos desafios no 

tema da participação” – Itamar Silva, no livro PAC 

Manguinhos: Um Relato Fotográfico

O Fórum Social de Manguinhos apresentou como 

proposta de controle social o Comitê de Acom-

panhamento Intersetorial do PAC-Manguinhos, 

com assessoria de pesquisadores da Fiocruz. Para 

alguns atores sociais envolvidos no processo, esse 

foi entendido como um dos mais avançados mo-

vimentos de Manguinhos para disputar e acom-

panhar a execução de uma política pública. A 

proposta do comitê foi apresentada aos governos 

estadual e municipal, mas, ao final, não obteve o 

aceite dos gestores públicos.

Foi a partir do Fórum Social de Manguinhos, 

que surgiu o Programa de Controle da Dengue 

em Manguinhos (PCDM), em 2008 - uma das 

experiências mais publicizadas incubadas pelo 

Fórum. A campanha de controle do mosquito 

da dengue reuniu diversas entidades e até hoje 

é referenciada por pesquisadores e moradores 

como uma das principais experiências de mobi-

lização local.

O PCDM contava com a participação de equi-

pes da Estratégia de Saúde da Família do Cen-

tro de Saúde Escola da Ensp, Bio-Manguinhos, 

Coordenação de Projetos Sociais da Presidên-

cia – atual Cooperação Social da Presidência da 

Fiocruz -, Controle de Vetores da Dirac – atual 

Coordenação-Geral de Infraestrutura dos campi 

(Cogic/Fiocruz), Comlurb, e parceiros como Re-

deCCAP, União Ativista Defensora do Meio Am-

biente (Uadema), entre outros.

Fontes consultadas
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na(org); Marcondes, Willer B(org). Pro-

moção da saúde como caminho para o 

desenvolvimento local: a experiência em 

Manguinhos-RJ / Promotion of the heal-

th as way for the local development: the 

experience in Manguinhos-Rio de Janei-

ro. Rio de Janeiro; ABRASCO; 2002.

  PAC Manguinhos: Um relato fotográfi-

co. Organizadoras Fátima Pivetta, Lenira 

Zancan e Gleide Guimarães. 

  Cohen, Cynamon Simone; Cynamon, 

Szachna Eliasz; Kilgerman, Debora Cyna-

mon; Seabra; Lilia. 10 anos de Universidade 

Aberta: o encontro da Fiocruz com as comu-

nidades de Manguinhos pela transformação 

social. Ensp/ESCGOV/FIOCRUZ, 2003.

  Cadernos da Oficina Social (Coep) - nú-

meros 6 e 8. 

  Lima, André Luiz da Silva. Não vou bater 

palmas para maluco dançar: participação 

social nas favelas de Manguinhos (Rio de 

Janeiro, 1993-2011). 2017. Tese (Doutorado 

em História das Ciências e da Saúde) – Fun-

dação Oswaldo Cruz. Casa de Oswaldo Cruz, 

Rio de Janeiro, 2017. 
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  Relatório de Pesquisa Monitoramento e ava-

liação do Programa de Desenvolvimento Local 

Integrado e Sustentável (Dlis) Manguinhos.

  Relatório do VI Congresso Interno da Fiocruz.

Entrevistados

  André Lima, doutor em História das 

Ciências pela Casa de Oswaldo Cruz. 

  Arlindo Fábio Gómez de Sousa, Superin-

tendente do Canal Saúde.

  Geraldo de Andrade, dramaturgo de 

Manguinhos.

  José Leonídio Madureira de Sousa Santos, 

Coordenador da Cooperação Social da Fiocruz.

  Lenira Zancan, pesquisadora do Depar-

tamento de Ciências Sociais da Ensp.

Outros

  Vídeo “Acorda Manguinhos”, produzi-

do pela ATreVer em parceria com o Projeto 

Monitoramento e Avaliação do DLIS Man-

guinhos da Ensp/FIOCRUZ.

  Acervo documental da Casa de Oswaldo 

Cruz.
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Capítulo II

A COORDENAÇÃO DE COOPERAÇÃO SOCIAL DA 
PRESIDÊNCIA DA FIOCRUZ 

“Devemos criar neste local tão lindo em que vivemos um espaço de convívio o mais direto possível, 

para que possamos nos encontrar, funcionários, pesquisadores, olho no olho, como acontecia na época 

de Oswaldo Cruz. Temos de recuperar este espaço de convivência democrática, mas sabendo, também, 

que aqui perto, como vizinha, nos olhando de forma vigilante, está a favela, que não deixará que esse 

convívio se faça sem que esteja presente, em nosso trabalho, o compromisso social”

Discurso de posse de Antônio Sérgio da Silva Arouca, na presidência da Fiocruz. Boletim Fiocruz, 

maio de 1985.

APRESENTAÇÃO
A Coordenação de Cooperação Social é o órgão da Presidência da Fiocruz que assume o compro-

misso de interagir com organizações da sociedade civil, movimentos sociais e o poder público para 

desenvolvimento de estratégias e programas que contribuam no enfrentamento e redução das de-

sigualdades e iniquidades sociais em saúde.

Alinhado à missão institucional da Fiocruz, o órgão coordena, fomenta e articula ações em escala 

local, regional e nacional com objetivo de reforçar grupos sociais vulnerabilizados da sociedade 

civil para ampliação de suas capacidades de análise, mobilização, proposição e controle social de 

políticas públicas que contribuam para promoção da saúde. 

A Cooperação Social da Fiocruz atua a partir de metodologias participativas no campo da pesqui-

sa e da formação visando à promoção de territórios saudáveis e sustentáveis. Para alcançar esse 

Crédito: Marcelo Fortes
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objetivo, articula-se em rede com as Unidades Técnico-Científicas da Fiocruz, atores sociais do 

território, empresas, instituições públicas - tais como universidades, secretarias de governo, ins-

tituições de fomento e de pesquisa -, e também organismos internacionais.

Breve histórico
Em 2002, o Congresso Interno da Fiocruz - instância máxima de representação institucional - 

aprovou a criação da Coordenação de Projetos Sociais. Vinculado à Presidência, o órgão tinha como 

missão realizar o fomento, acompanhamento e articulação entre os projetos sociais desenvolvidos. 

Instituída formalmente em 2003, a Coordenação de Projetos Sociais lançou no ano seguinte o pri-

meiro Cadastro dos Projetos Sociais da Fiocruz, apresentando ao público interno o conjunto de 

iniciativas em vigor. 

Em 2009, a Presidência da instituição optou por transformar a linha de atuação baseada em pro-

jetos sociais vigente na época em uma política de cooperação social - alterando o nome da coor-

denação. Com a decisão, foram definidos novos marcos políticos, conceituais e metodológicos nas 

formas de a instituição se relacionar internamente e com a realidade dos territórios vulnerabiliza-

dos, por meio de articulações com organizações de base sociocomunitária, grupos sociais afetados 

por doenças negligenciadas e movimentos sociais. 

Iniquidades sociais em saúde 

As iniquidades sociais em saúde se expressam na diferença de acesso a políticas e serviços 

públicos, resultando em problemas de saúde evitáveis, ao mesmo tempo considerados injus-

tos e indesejáveis. As iniquidades sociais em saúde tem como sua matriz a desigualdade so-

cial, entendida como reflexo da concentração de riqueza e de poder que organiza a sociedade 

em grupos com diferentes graus de acesso à renda, ao conhecimento e a direitos. 

Territórios saudáveis  
e sustentáveis em  
centros urbanos
A Cooperação Social da Fiocruz, no desenvol-

vimento de seu trabalho junto a territórios so-

cioambientalmente vulnerabilizados em centros 

urbanos, contribui e se alinha com o Programa 

Institucional de Territórios Sustentáveis e Sau-

dáveis da Fiocruz (Pitss), abordando especi-

ficamente as iniquidades em saúde presentes 

nas favelas e periferias. O programa Promo-

ção de Territórios Urbanos Saudáveis (Ptus) da 

Cooperação Social desenvolve ações no campo 

da cultura, educação, ambiente, segurança pú-

blica e comunicação que apontam para cenários 

de governança territorial democrática, poten-

cializando práticas cidadãs nessas localidades.

O Pitss, por sua vez, é uma das iniciativas da 

Fiocruz que, articulada com a Agenda 2030, 

busca combinar saberes e práticas relaciona-

dos à determinação socioambiental da saúde, 

almejando assegurar a qualidade de vida e sua 

sustentabilidade nos territórios. Para esse ob-

jetivo, traz como proposta a convergência entre 

movimentos sociais, pesquisadores, institui-

ções e técnicos para que ações locais e políticas 

públicas se integrem nos níveis micro, meso 

e macro e nas dimensões sociais, ambientais, 

culturais e econômicas para um desenvolvi-

mento local e regional saudável e sustentável. 

No entanto, os desafios são complexos. O atual 

modelo de desenvolvimento econômico inten-

sifica os padrões de produção e de consumo que 

materializam relações injustas e insustentáveis, 

Territórios socioambientalmente vulne-

rabilizados

A Cooperação Social compreende por ter-

ritórios socioambientalmente vulnerabiliza-

dos aqueles marcados por uma construção 

histórica de desigualdades sociais; pela 

ausência ou ineficiência de políticas pú-

blicas; pela suspensão de direitos civis e 

pela degradação ambiental. 

Esses territórios, no espaço urbano, são 

conhecidos pelos nomes de favelas, co-

munidades ou periferias. São identificados 

por organismos nacionais e internacionais 

pelo nome de “areas subnormais”, pelo 

IBGE, e “áreas em declínio ou assenta-

mentos em expansão”, como denomina o 

Programa das Nações Unidas para os As-

sentamentos Humanos (ONU-Habitat).
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gerando consequências mais agudas nos países 

periféricos. Esse modelo exprime hegemonica-

mente a lógica econômica de exploração de recur-

sos naturais e do trabalho humano e que, segundo 

Porto (2012), vem a comprometer a integridade de 

ecossistemas e a dignidade das populações atin-

gidas - o que é um modo de afetar a saúde huma-

na, ambiental e animal. Nesse contexto, riscos 

são ignorados e a capacidade de reação crítica da 

sociedade civil organizada é cerceada.

Os fluxos migratórios nacionais, a alta den-

sidade demográfica e a urbanização desigual 

configuram os centros urbanos das metrópo-

les brasileiras, com seus espaços de negócio, 

áreas nobres, favelas e periferias - sendo, es-

tes últimos, o foco de atuação do Ptus. Para 

compreensão da realidade de tais territórios, 

entende-se necessária a produção de diagnós-

ticos multi e interdisciplinares. 

Com o arcabouço da Promoção da Saúde, se tor-

na possível compreender e agir a partir de uma 

abordagem multitemporal (curto, médio e lon-

go prazo) e multiescalar (local, regional, nacio-

nal ou global), visando reforçar ou incidir sobre 

políticas públicas que considerem as repercus-

sões positivas ou negativas na saúde.

Crédito: Rejany Ferreira

Manguinhos enquanto campo  
de pesquisa-ação

O programa de Promoção de Territórios Urbanos 

Saudáveis da Cooperação Social da Fiocruz con-

centra suas ações majoritariamente no Complexo 

de favelas de Manguinhos, no subúrbio da cidade 

do Rio de Janeiro. 

O Índice de Desenvolvimento Social (IDS), cons-

truído pelo Instituto Municipal de Urbanismo 

Pereira Passos da Prefeitura do Rio de Janeiro 

(IPP), identifica a vulnerabilidade social de um 

bairro no que tange ao acesso ao saneamento 

básico, à qualidade habitacional, ao grau de es-

colaridade e à disponibilidade de renda. No ano 

de 2010, o bairro de Manguinhos ocupava o 152º 

lugar entre os 160 bairros da cidade.

Esta realidade, acrescida do impacto da violên-

cia armada, contribui diretamente para a re-

dução da expectativa de vida no local, se com-

parado a outros bairros. Em 2000, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) re-

gistrava 66,30 anos em Manguinhos, enquanto 

no Méier, bairro vizinho da Zona Norte, a ex-

pectativa de vida ao nascer era de 77,84 anos 

- uma diferença aproximada de 11 anos e meio 

entre as localidades.

A localização geográfica também expõe os mora-

dores a situações de vulnerabilidade ambiental. Primeira edição da Caminhada da Paz com Garantia  
de Direitos na Rua Leopoldo Bulhões, em 2005

Crédito: Acervo RedeCCAP
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Além de algumas de suas favelas terem sido par-

cialmente construídas sobre vazadouros de lixo, 

o bairro de Manguinhos se situa em uma região 

alagadiça, à beira-mar, onde desembocam rios 

da bacia hidrográfica do Canal do Cunha. Este ce-

nário torna as famílias mais suscetíveis a perdas 

materiais e adoecimento decorrentes do 

transbordamento dos rios - alta-

mente poluídos - nos perío-

dos de chuvas fortes asso-

ciadas à maré alta. 

As disputas pelo con-

trole territorial tra-

vadas entre as for-

ças policiais do es 

tado, grupos cri-

minosos ligados ao 

tráfico de drogas ilí- 

citas e as milícias, 

acrescentam uma di-

mensão civil, social e 

política ao quadro de vul-

nerabilidades identificado em 

Manguinhos. Neste sentido, os 

direitos de ir e vir, da liberdade de or-

ganização, manifestação e expressão, entre 

outros, ficam cerceados; e somam-se a isso as 

ameaças concretas à vida. 

Com base nessas evidências, torna-se impres-

cindível articular poder público, instituições de 

pesquisa e sociedade civil organizada com obje-

tivo de identificar e mitigar as iniquidades so-

cioambientais nas favelas e periferias. A partir 

desse arranjo, compreende-se a importância 

da conformação de um bloco socioterritorial e 

da pactuação de uma agenda estratégica capaz 

de interferir na realidade local vi-

sando a sua transformação. 

A intersetorialidade é a 

estratégia apontada na 

Promoção da Saú-

de para contribuir 

com a territoria-

lização de políti-

cas públicas sau-

dáveis.

No nível territo-

rial, a Coopera-

ção Social identifi-

ca como necessária a 

implementação de uma 

metodologia de governan-

ça territorial democrática que 

potencialize a participação e o prota-

gonismo coletivo de cidadãos e suas organi-

zações. Compreendida como uma tecnologia 

social em saúde, essa metodologia vem sendo 

desenvolvida pela Fiocruz em Manguinhos a 

partir de discussões e práticas relacionadas à 

“Os territórios saudáveis e 

sustentáveis podem ser definidos 

como espaços relacionais e de pertencimen-

to onde a vida saudável transcorre por meio de 

ações comunitárias de políticas públicas que inte-

ragem e se expressam ao longo do tempo no sentido 

do desenvolvimento global, regional e local, em suas 

dimensões ambientais, culturais, econômicas,  

políticas e sociais”

(Programa Institucional de  

Territórios saudáveis e  

sustentáveis da Fiocruz)

promoção de territórios urbanos saudáveis. O 

Ptus é uma das iniciativas institucionais cons-

truídas a partir desse enfoque e é abordada 

mais detalhadamente no terceiro capítulo "A 

Fiocruz e suas iniciativas sociais". 

Redes em cooperação social
São chamadas redes em cooperação social a for-

ma de articulação entre Unidades Fiocruz para 

promoção de um ambiente institucional mais 

integrado quanto ao desenvolvimento de inicia-

tivas relacionadas a grupos sociais e territórios 

vulnerabilizados. As redes são instâncias de diá-

logo e ação cooperativa que reúnem especialistas 

das Unidades, órgãos e programas da Fundação, 

além de atores externos à instituição, para refle-

xão e ação sobre diferentes temas. 

A Cooperação Social propõe um modo de atuação 

colaborativa e solidária dentro da Fiocruz e em 

diálogo com movimentos sociais, organizações 

do território e instituições públicas. Com isso, 

pretende promover o fluxo de compartilhamen-

to de experiências, a circulação de saberes, a oti-

mização de recursos e a potencialização de resul-

tados que mitiguem as iniquidades presentes na 

determinação social da saúde.

A plataforma colaborativa é um modo de opera-

ção das redes em cooperação social. Formada 

a partir de demandas identificadas pelas Uni-

dades, esse arranjo organizacional aproxima os 

diferentes saberes acumulados por profissio-

nais da instituição para a superação dos pro-

blemas apontados.

Um exemplo de atuação da plataforma foi a 

construção participativa de um diagnósti-

co e plano socioambiental para implantação 

do Centro Tecnológico de Plataformas Vege-

tais (CTPV) de Bio-Manguinhos, no município 

de Eusébio, no Ceará. O processo foi realizado 

junto à população, organizações, movimentos 

sociais, poder público e empresas locais. 

Também são frutos do modelo de organização 

em rede a formação da Agenda Jovem Fiocruz e a 

construção dos Indicadores em Cooperação Social 

para Saúde para mapeamento dos projetos de-

senvolvidos na Fundação. 

“É amplamente admitido por autores de di-
ferentes paradigmas teóricos que nenhuma 
sociedade subsiste sem um conjunto de valo-
res capazes de assegurar o mínimo de coope-
ração social.” 

AGUILAR FILHO, Hélio Afonso de and FONSECA, 
Pedro Cezar Dutra. Instituições e cooperação social 
em Douglass North e nos intérpretes weberianos 
do atraso brasileiro. Estud. Econ. [online]. 2011, 
vol.41, n.3 [cited 2019-12-22], pp.551-571.
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Núcleo de Educação
As ações formativas da Cooperação Social são 

sustentadas por metodologias e perspectivas 

teóricas que valorizam o saber popular, a agen-

da territorial e a participação social. Os con-

teúdos curriculares, organizados em diferen-

tes modalidades, estão ancorados no conceito 

ampliado de saúde, na equidade dos direitos 

sociais e nos marcos referenciais de territórios 

saudáveis e sustentáveis. Seus cursos são rea-

lizados em parceria com as Unidades técnico-

científicas da Fiocruz.

Curso de Desenvolvimento Profissional: 
Estratégias para Territorialização de 
Políticas Públicas em Favelas

O curso visa contribuir para a formação de pes-

soas vinculadas às organizações sóciocomuni-

tárias de territórios de favela e periferia, objeti-

vando a territorialização das políticas públicas; 

a governança, de base territorial, fundamenta-

da na equidade, sustentabilidade, cidadania e 

valores democráticos; e a elaboração de proje-

tos sóciocomunitários estruturantes. A forma-

ção é fruto da parceria entre a Escola Politécni-

ca de Saúde Joaquim Venâncio e a Cooperação 

Social da Presidência da Fiocruz.

Curso de atualização profissional:  
Gestão participativa em saúde

O curso tem como objetivo debater e refletir so-

bre os limites e possibilidades da Gestão Parti-

cipativa em Saúde, em uma leitura contextuali-

zada da recente história política brasileira e das 

disputas na esfera pública em torno das políti-

cas sociais, com foco nas políticas e ações em 

saúde. A proposta formativa considera a im-

portância da intersetorialidade para a promo-

ção da saúde e, neste caso, assume como estra-

tégia provocar debates sobre a territorialização 

das políticas públicas saudáveis, em especial, 

nos territórios socioambientalmente vulnera-

bilizados. O curso é destinado a lideranças so-

ciais (associação de moradores, organizações 

não governamentais de base comunitária, re-

des, coletivos e fóruns populares, movimentos 

sociais e ativistas) e profissionais de saúde.

Curso Vigilância Popular em Saúde e 
Ambiente no âmbito da Bacia Hidrográ-
fica do Canal do Cunha

Por meio de aulas, oficinas e trabalhos de cam-

po, o curso visa instigar o engajamento am-

biental da juventude dos territórios de favela 

da bacia hidrográfica do Canal do Cunha, cha-

mando atenção para o contexto de vulnerabili-

dades socioambientais e da gestão participativa 

dos recursos hídricos. A formação é dedicada a 

jovens interessados na temática e que estejam 

matriculados no ensino médio da rede pública. 

Nela, são abordadas as origens históricas das 

desigualdades sociais e ambientais; das polí-

ticas de saneamento; da participação social e 

dos usos populares da água, tendo como ferra-

mentas auxiliares os dispositivos tecnológicos 

audiovisuais e do cinema. A iniciativa é uma 

construção coletiva que envolve, além da Coo-

peração Social, diversas Unidades da Fiocruz e 

organizações de base sociocomunitárias. Cons-

truído enquanto uma tecnologia social em saú-

de, o curso tem potencial de reaplicabilidade a 

outras bacias hidrográficas urbanas.
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Curso Pré-vestibular  
Popular Construção

Com projeto político pedagógico alinhado aos 

conceitos da Promoção da Saúde e de Terri-

tório Urbano Saudável, o curso preparatório 

para os exames de admissão às universidades 

oferece duas turmas ao ano para cerca de 100 

estudantes, em sua maioria moradores das fa-

velas do Jacarezinho, Manguinhos e Maré. As 

aulas são ministradas no campus Manguinhos 

da Fiocruz, no Rio de Janeiro, de segunda a sex-

ta-feira, em período noturno. A coordenação 

colegiada é formada pela Escola Politécnica de 

Saúde Joaquim Venâncio, Cooperação Social da 

Fiocruz, e pelo coletivo de professores do Pré-

vestibular Popular Construção. 

Editais de Projetos em  
Cooperação Social 
Com os editais, a Cooperação Social buscou 

identificar e reforçar iniciativas da Fiocruz com 

potencial de produzir resultados e mudanças 

qualitativas na saúde e nas condições de vida 

das populações em territórios socioambien-

talmente vulnerabilizados. Foram estimuladas 

candidaturas de projetos que desenvolvessem 

experiências de tecnologias sociais em saúde nos 

eixos temáticos Educação, Comunicação e Cul-

tura; Trabalho, Renda e Solidariedade; Território, 

Saúde e Ambiente. 

Em suas duas edições (2009 e 2011), foram 

apoiados 36 projetos, em 12 cidades e nove es-

tados brasileiros, que envolveram trabalha-

dores rurais, jovens, estudantes e educadores, 

pacientes de saúde mental, público LGBT, pro-

fissionais da saúde, movimentos sociais, e mo-

radores de favelas e comunidades tradicionais. 

Os projetos tiveram produtos como cartografias 

participativas de injustiças ambientais, docu-

mentário sobre doença negligenciada, tecno-

logias sociais em saúde, exposição de história 

social de território de favela, entre outros.

Em comum, as iniciativas selecionadas nos 

dois editais possuíam metodologias e objetivos 

considerados estratégicos para fortalecer uma 

cultura institucional de projetos em coope-

ração social. A proposta também visava con-

tribuir para valorizar práticas baseadas nos 

princípios da tecnologia social, como a partici-

pação social, transformação social e reaplica-

bilidade. A partir da experiência dos projetos 

dos editais, a Cooperação Social sistematizou o 

conceito de tecnologia social em saúde, resulta-

do da incorporação aos princípios da tecnolo-

gia social de três dimensões: do território; da 

construção compartilhada do conhecimento; e 

da política pública.

Os editais tiveram importantes desdobramentos, 

apontados a seguir.

Observatório de Territórios Sustentáveis 
e Saudáveis da Bocaina 

O edital de 2009 fomentou o projeto Desenvol-

vimento Sustentável e Promoção da Saúde: Im-

plantação da Agenda Cidades Saudáveis integrada 

à Agenda 21 nas Comunidades Tradicionais e Áreas 

Protegidas do Mosaico da Bocaina. A partir dele, 

se iniciou um processo de debate, articulação 

de parcerias e formação de redes que culmi-

nou na criação do Observatório de Territórios 

Sustentáveis e Saudáveis da Bocaina. Com 

participação direta do Fórum de Comunidades 

Tradicionais de Angra dos Reis, Paraty e Uba-

tuba, o observatório foi inaugurado em 2015, 

com apoio da Fiocruz e da Fundação Nacional 

de Saúde (Funasa). 

Seu principal objetivo era promover o bem-vi-

ver e ampliar o desenvolvimento sustentável 

nos territórios tradicionais da região da Bocai-

na e, para isso, atuou de forma integrada com 

comunidades caiçaras, indígenas e quilombo-

las. A experiência do observatório contribuiu 

de forma significativa para construção do Pro-

grama Institucional de Territórios Sustentá-

veis e Saudáveis da Fiocruz, coordenado pela 

Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Pro-

moção da Saúde.

Observatório sobre as Estratégias  
da Indústria do Tabaco 

Pesquisa realizada pelo projeto “Crenças, Ati-

tudes e Práticas da Mulher Agricultora de Ta-

baco de Palmeira”, no Paraná, fomentado pelo 

edital de 2011, mapeou aspectos dessa ativida-

de produtiva e, como resultado, gerou um pro-

tocolo de atenção integral à saúde do agricultor 

que planta tabaco, aprovado pela Organização 

Mundial da Saúde. Os desdobramentos da pes-

quisa levaram à criação do Centro de Estudos 

sobre Tabaco e Saúde (Cetab/Ensp), que tem 
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como sua atividade mais recente a criação do 

Observatório sobre as Estratégias da Indústria 

do Tabaco - a primeira plataforma digital, cria-

da por uma instituição pública da área de saúde 

com objetivo de demonstrar a interferência da 

indústria do fumo nas políticas públicas de con-

trole do tabaco. 

O observatório conta com recursos do Minis-

tério da Saúde, com a colaboração do Secreta-

riado da Convenção-Quadro para o Controle do 

Tabaco, e a parceria do Instituto Nacional do 

Câncer (Inca), da Organização Pan-america-

na de Saúde (Opas), da Aliança de Controle do 

Tabagismo (ACT), da União Internacional Con-

tra a Tuberculose e Doenças Respiratórias e do 

projeto Tobacco Tactics da Universidade de Bath, 

do Reino Unido.

Juventude no Programa Saúde  
nas Escolas – Distrito Federal

Articular a juventude e garantir a participação 

social na implementação do Programa Saúde 

nas Escolas (PSE) era um dos objetivos em foco 

no projeto Fortalecimento da ação intersetorial em 

saúde: apoio à implementação do Programa Saúde 

nas Escolas (PSE) em Sobradinho II – Distrito Fede-

ral. A iniciativa, coordenada por pesquisadores 

da equipe da Gerência Regional de Brasília (Ge-

reb), foi selecionada pelo edital de 2011 e resul-

tou em uma parceria entre o Ministério da Edu-

cação e da Saúde.

Como fruto do processo, foi consolidada uma 

tecnologia educacional de formação em ativida-

de de pesquisa para estudantes de 15 a 20 anos 

matriculados em uma escola pública da região 

administrativa de Sobradinho, no Distrito Fede-

ral. A parceria com o Ministério da Educação per-

mitiu a reaplicação da metodologia desenvolvida 

em quatro outras unidades da Federação, além 

do Distrito Federal, nas capitais do Rio de Janei-

ro, Pernambuco, Amazonas, e Rio Grande do Sul. 

Dez escolas de ensino médio foram envolvidas 

durante um ano: 220 jovens, 40 professores e 40 

profissionais de saúde. A juventude envolvida no 

projeto produziu um diagnóstico social da situa-

ção de saúde de jovens e adolescentes da região 

para subsidiar uma ação intersetorial em saúde. 

Em 2016, a metodologia foi reaplicada com fi-

nanciamento do edital de projetos do Conse-

lho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq), Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Ca-

pes) e Departamento de Ciência e Tecnologia 

(Decit/Ministério da Saúde), desta vez voltada 

para as arboviroses, identificadas como prio-

ridades para saúde no território. A metodolo-

gia foi aplicada em duas escolas públicas na 

cidade do Rio de Janeiro, três em Maricá, no 

estado do Rio de Janeiro, e quatro em Ceilân-

dia, em Brasília. Participaram do projeto 200 

estudantes entre o oitavo ano do ensino fun-

damental e o terceiro do ensino médio, além 

de 30 professores. 

Núcleo de Ações Territorializadas  
do Museu da Vida

A exposição itinerante “Manguinhos: Território 

em transe” nasceu de um projeto compartilhado 

entre moradores de Manguinhos, movimentos 

sociais locais e trabalhadores da Fiocruz com a 

finalidade de registrar e construir a memória 

cultural do território a partir do olhar de quem 

vive. Desde 2005, os atores sociais do território 

se articulavam e em 2011 a iniciativa foi fomen-

tada pelo edital de Cooperação Social da Fiocruz. 

O projeto História de Manguinhos e a produção so-

cial da saúde nesse território: exposições enquanto 

tecnologia social foi resultado de uma parceria 

entre o Ecomuseu de Manguinhos/RedeCCAP, 

Assessoria de Cooperação Social da Ensp e o 

Museu da Vida (COC). 

O projeto tinha como objetivo promover a 

construção compartilhada do conhecimento 

acerca da história social de Manguinhos, for-

talecendo a identidade local e a formação de 

sujeitos coletivos críticos e participativos. Fo-

ram confeccionados materiais para a exposição 

“Manguinhos: Território em transe” visando 

sua circulação por favelas e bairros periféricos 

em visitas a escolas, em feiras, eventos cul-

turais, seminários, sempre acompanhada de 

debates e ações dialógicas sobre temas rele-

vantes para a saúde pública. Em 2013, foi in-

corporada às atividades regulares do Museu da 

Vida e contribuiu para estruturação da linha 

de trabalho de Ações Territorializadas, aloca-

da no serviço de visitação.
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Curso Saúde comunitária:  
Uma construção de todos 

Fomentado pelo edital de 2009, o projeto Ca-

pacitação comunitária para a prevenção da tuber-

culose e parasitoses através da educação popular 

participativa em saúde, em comunidade de baixa 

renda do entorno do campus da Fiocruz, Mangui-

nhos, RJ teve como principal desdobramento a 

construção do Curso Saúde Comunitária: uma 

construção de todos. 

De iniciativa do Laboratório de Inovações em 

Terapias, Ensino e Bioprodutos (Liteb) do Ins-

tituto Oswaldo Cruz (IOC), o projeto e seus re-

sultados foram apresentados no Fórum do Mo-

vimento Social de Manguinhos em 2010, e, de 

lá, por demandas trazidas pelos moradores, foi 

construída a primeira edição do curso, realizada 

no Pavilhão Arthur Neiva, no IOC, envolvendo a 

comunidade do Amorim (Parque Oswaldo Cruz). 

Em anos posteriores, foram realizadas edições 

também no Campus Fiocruz Mata Atlântica, em 

Jacarepaguá, no Rio de Janeiro.

Trabalhando com as temáticas de saúde do 

cotidiano do território de forma articulada e 

intersetorial, o curso propõe uma capacitação 

cooperativa que estimula ao indivíduo a iden-

tificar, relatar e analisar a problemática de 

saúde de seu território. Ao longo das edições, 

foram formados 838 estudantes moradores 

de cerca de 50 favelas e periferias, 36 bairros 

e seis municípios da região metropolitana do 

Rio de Janeiro. O curso conta com apoio da Vi-

ce-presidência de Ambiente, Atenção e Pro-

moção da Saúde (Vpaaps) e da direção do Ins-

tituto Oswaldo Cruz.
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Capítulo III

A Fiocruz e suas iniciativas sociais 
Em 2016, foram mapeadas 128 iniciativas da Fiocruz construídas, em sua maioria, em interface 

com grupos sociais vulnerabilizados, onde se destacavam projetos de educação, pesquisa e ação 

territorializada, realizados em 17 estados brasileiros e em Angola. Temas como doenças negli-

genciadas; Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e Síndrome de Imunodeficiência Adquiri-

da (Aids); saúde do trabalhador; territórios saudáveis e sustentáveis; popularização da ciência; e 

educação não formal estavam presentes nos projetos. Cabe registrar que tais iniciativas também 

foram desenvolvidas em territórios de favelas, campo e floresta, envolvendo comunidades tradi-

cionais, povos originários, população trans, segmento infantojuvenil, entre outros.

O mapeamento, realizado a partir de indicadores, identificou nos projetos os princípios, as catego-

rias analíticas, as metodologias e os conceitos que caracterizam o modo de agir em cooperação social 

na Fiocruz. 

Neste capítulo, serão descritas algumas iniciativas desenvolvidas pela Cooperação Social e pelas 

Unidades, Escritórios, Órgãos e Programas especiais da Fiocruz.

Elementos norteadores dos projetos em cooperação social: 

•• participação social; 

•• transformação social;

•• reaplicabilidade;

•• atuação territorializada;

•• construção compartilhada do conhecimento;

•• política pública saudável; 

Iniciativas desenvolvidas em cooperação social
Serão apresentadas a seguir iniciativas organizadas em dois blocos: as realizadas diretamente pela 

Coordenação de Cooperação Social e aquelas que, desenvolvidas em rede com Unidades, Escritó-

rios, Órgãos e Programas especiais da Fiocruz, contam com a articulação institucional da Coope-

ração Social. 

Créditos: Peter Ilicciev
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Programa de Promoção de Territórios 
Urbanos Saudáveis

O programa de Promoção de Territórios Urba-

nos Saudáveis (Ptus) da Cooperação Social da 

Fiocruz apresenta um conjunto de ações inte-

gradas que visam contribuir para a construção 

de territórios saudáveis, tendo em Manguinhos 

seu principal local de intervenção. Considera na 

sua elaboração alguns marcos conceituais e ins-

titucionais, no que se destacam as experiências 

com Desenvolvimento Local Integrado e Sus-

tentável (Dlis); desenvolvimento territorializa-

do, equânime e sustentável; e sobre tecnologias 

sociais em saúde, além das experiências desen-

volvidas pela instituição ao longo dos anos em 

Manguinhos, referenciadas no Capítulo I.

Para atuar no enfrentamento das questões rela-

tivas às condições de vida, saúde e ambiente em 

periferias de centros urbanos, o Ptus teve como 

referência a Política Nacional de Promoção da 

Saúde, a Política Nacional de Gestão Estratégica 

e Participativa (ParticipaSUS) e a Nova Agenda 

Urbana das Nações Unidas. Articula-se com as 

resoluções da Conferência de Astana (2018), à 

Estratégia Fiocruz para Agenda 2030 e ao Pro-

grama Institucional de Territórios Sustentáveis 

e Saudáveis (PITSS) da Fiocruz. 

Tendo como norte os Objetivos do Desenvol-

vimento Sustentável da Agenda 2030, o Ptus 

desenvolve seus projetos a partir de diagnós-

ticos, estratégias e planejamento visando re-

sultados estruturantes. 

Objetivo 3. Assegurar uma vida 
saudável e promover o bem-estar 
para todos e todas, em todas as 
idades

Objetivo 4. Assegurar a educação 
inclusiva e equitativa e de quali-
dade, e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da 
vida para todos e todas

Objetivo 6. Assegurar a disponi-
bilidade e a gestão sustentável da 
água e saneamento para todos

Objetivo 10. Reduzir a desigual-
dade dentro dos países e entre 
eles

Objetivo 11. Tornar as cidades e 
os assentamentos humanos in-
clusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis

Objetivo 16. Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas para o de-
senvolvimento sustentável, pro-
porcionar o acesso à justiça para 
todos e construir instituições efi-
cazes, responsáveis e inclusivas 
em todos os níveis

A tecnologia social em saúde advinda de expe-

riências desenvolvidas, quando identificada, é 

publicizada, considerando seu potencial de se-

rem reaplicadas por organizações da sociedade 

civil e poder público em contextos periféricos 

do país. As investigações, as metodologias e as 

sistematizações de experiências desenvolvidas 

na relação com territórios socioambientalmen-

te vulnerabilizados baseadas na pesquisa-ação 

e nos princípios da tecnologia social em saúde 

- se dão nos eixos descritos a seguir.

“Cidade saudável é aquela que está continua-

mente criando e melhorando o ambiente físi-

co e social, expandindo os recursos comunitários 

que possibilitam às pessoas se apoiarem mu-

tuamente no sentido de desenvolverem seu po-

tencial e melhorarem sua qualidade de vida”  

Conceituação adotada pela Organização Mundial 

da Saúde (Glossário da Promoção da Saúde, 1998)

•• Violência armada, segurança pública e saúde

Este eixo pesquisa o impacto da violência arma-

da nas condições de vida de moradores e traba-

lhadores de favelas do Rio de Janeiro e realiza 

orientação jurídica a famílias em situação de 

vulnerabilidade civil e social. Seu principal pro-

jeto dialoga com a política estadual de seguran-

ça pública e participa do Conselho Comunitário 

da Área Integrada de Segurança Pública do 22º 

Batalhão da Polícia Militar (AISP) e, na Fiocruz, 

com os programas de Violências e Saúde e de Ál-

cool, Crack e outras drogas.

•• Gestão ambiental participativa 

Enfoca a gestão participativa dos recursos hí-

dricos nos territórios vulnerabilizados na bacia 

hidrográfica do Canal do Cunha, na cidade do 

Rio de Janeiro. Dialoga com o Plano Nacional de 

Saneamento Básico e com a Política Nacional de 

Recursos Hídricos, que preveem a participação 

e o controle social. Visa à gestão sustentável da 

água e à garantia de saneamento básico para to-

dos, contemplando esgotamento sanitário, dre-

nagem de águas das chuvas e coleta de resíduos. 

Como parte de sua estratégia, integra o Obser-

vatório da Bacia Hidrográfica do Canal do Cunha. 

•• Território, Arte e Saúde

Desenvolve assessoramento a coletivos de arte e 

de cultura situados em territórios socioambien-

talmente vulnerabilizados e apoia iniciativas 

tais como a Escola de Música de Manguinhos, 
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Ecomuseu de Manguinhos e Centro de Referên-

cia Pixinguinha na aplicação de metodologias 

participativas para seus processos de criação 

artística, curadoria e educação não formal. O 

Ptus é um dos principais estimuladores da Pe-

riferia Brasileira de Letras (PBL), no que dialoga 

com a Política Nacional de Leitura e Escrita (Lei 

Nº 13.696/2018), atuando para a territorializa-

ção de políticas públicas por meio da formação 

de redes entre coletivos literários em periferias 

de centros urbanos. 

•• Comunicação Crítica e Territorializada 

Articula e ativa redes solidárias de comuni-

cação no território de Manguinhos e também 

atua junto a outros coletivos de periferias do 

Rio de Janeiro e do Brasil. Assessora a Agência 

de Comunicação Comunitária de Manguinhos, 

que tem como seu principal produto o Jornal 

Fala Manguinhos!, cuja linha editorial e pautas 

são definidas de forma participativa no âm-

bito do Grupo Temático de Comunicação do 

Conselho Comunitário do território. Por meio 

de capacitações, oficinas, cineclubes e se-

minários difunde conteúdos relacionados ao 

campo dos direitos humanos e da comunica-

ção crítica e territorial. Dialoga com as dire-

trizes da Política de Comunicação da Fiocruz 

que versam sobre a interface com veículos de 

comunicação comunitária.

•• Educação territorializada 

Desenvolve pesquisa sobre projetos políti-

co-pedagógicos de educação alinhados com a 

agenda de organizações e movimentos sociais 

de favelas e periferias, visando reforçar as ca-

pacidades de participação, proposição e contro-

le social nas políticas públicas. Contribui com 

metodologias e conteúdos sobre educação ter-

ritorializada e cidadã, assessorando coletivos 

de educação popular; projetos de Educação de 

Jovens e Adultos (Eja); e cursos preparatórios 

para escolas técnicas e universidades.

•• Governança Territorial Democrática

Atua de forma transversal a todos os eixos, enfo-

cando a pactuação entre atores sociais locais em 

espaços coletivos de participação, como Conselho 

Comunitário de Manguinhos e Conselho Gestor 

Intersetorial-Teias-Escola Manguinhos. A partir 

desses espaços, se identificam desafios e estra-

tégias para construção de agendas de enfrenta-

mento às iniquidades socioambientais em saúde. 

A experiência desenvolvida em Manguinhos 

aponta que, ao fortalecer os espaços coleti-

vos de participação, são potencializadas as ca-

pacidades dos indivíduos e da sociedade civil  

organizada para interlocução e negociação com 

o poder público, visando à territorialização de 

política pública saudável.

Agenda Jovem Fiocruz

A Agenda Jovem Fiocruz (AJF) é uma rede cons-

tituída por Unidades Técnico-Científicas da Fun-

dação com objetivo de promover a interlocução 

estratégica entre os campos da Juventude e o da 

Saúde como áreas de conhecimento e de ação 

política. Opera na interface do Sistema Único 

de Saúde (SUS) com a Política Nacional da Ju-

ventude desenvolvendo iniciativas nas áreas de 

Pesquisa; Educação, Informação e Comunicação em 

Saúde; Serviços em Saúde e Ações Territorializa-

das. Para tanto, articula-se com setores do po-

der público, organismos internacionais e com 

grupos, movimentos e organizações juvenis de 

abrangência local, regional e nacional. 

A Cooperação Social atua desde 2010 com o seg-

mento infanto-juvenil. Desde 2015, iniciou uma 

articulação junto às Unidades da instituição 

para a formação de uma rede que daria origem à 

Agenda Jovem Fiocruz. 

Para o campo da saúde, tradicionalmente, o 

tema juventude é tratado pelo prisma epide-

miológico, relacionado a diversas formas de 

violência; saúde sexual e reprodutiva com en-

foque em gravidez e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs); e uso abusivo de drogas.

A AJF apresenta à juventude uma visão amplia-

da da saúde que compreende a relação de se-

tores como educação, trabalho, moradia, lazer, 

cultura, segurança pública, com as condições 

de vida e saúde dos jovens. Em suas ações for-

mativas, a agenda traz a pauta da importância 

estratégica da participação social no SUS para 

reforçar os princípios da universalidade, equi-

dade e integralidade. 

No âmbito do Acordo de Cooperação Téc-

nica entre a Fiocruz e o Fundo de População 

das Nações Unidas (UNFPA/ONU), a Agenda 

Jovem Fiocruz é a responsável pelo plano de 

ação relacionado ao eixo Adolescências, Juven-

tudes e Habilidades para a Vida com produtos 

na área de formação (como seminários e en-

contros temáticos) e de pesquisa. Por meio 

de um levantamento bibliográfico viabilizado 

pela parceria, foram selecionados 488 estudos 

produzidos na Fundação Oswaldo Cruz, publi-

cados entre os anos de 2006 e 2016, dos quais 

364 eram artigos, 61 dissertações, 37 teses, 14 

livros e 12 especializações. As buscas foram 

feitas nas plataformas digitais Portal BVS, 

Scopus, Web of Science, Pubmed, Scielo e da 

Biblioteca Virtual em Saúde. 
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Créditos: Ana Maurice

Em homenagem ao Dia Mundial da Juventude, evento reuniu representantes de agências das Nações  

Unidas e jovens de diferentes perfis sociais, na Tenda da Ciência (Campus Manguinhos), em 2016.

Empregabilidade social da pessoa surda

O compromisso da Fiocruz com a sociedade 

brasileira passa pelo reconhecimento das di-

versidades sociais, sejam elas de origem étnico

-racial, cultural, comportamental ou relacio-

nadas a deficiências. 

Por meio do Projeto “Empregabilidade So-

cial da Pessoa Surda”, a Fiocruz oferece a 104 

trabalhadores surdos uma experiência de for-

mação que incentiva tanto o desenvolvimento 

de competências para inserção no mercado de 

trabalho quanto para o exercício da cidadania. 

Compõem a rede:

ff Coordenação de Cooperação Social (Presi-

dência)

ff Programa de Desenvolvimento do Cam-

pus Fiocruz Mata Atlântica (Presidência)

ff Museu da Vida (Casa de Oswaldo Cruz) 

- VídeoSaúde - Distribuidora da Fiocruz 

(Instituto de Comunicação e Informação 

Científica e Tecnológica em Saúde)

ff Departamento de Estudos sobre Violência 

e Saúde Jorge Careli (Claves/Escola Nacio-

nal de Saúde Pública Sérgio Arouca)

ff Instituto Nacional de Saúde da Mulher, 

da Criança e do Adolescente Fernandes 

Figueira (IFF)

ff Núcleo Gestão Social de Farmanguinhos

ff Responsabilidade Socioambiental de Bio

-Manguinhos (Somar/Bio-Manguinhos)

ff Observatório Juventude, Ciência e tecno-

logia (Escola Politécnica de Saúde Joaquim 

Venâncio)

ff Laboratório de Educação em Ambiente e 

Saúde (Instituto Oswaldo Cruz) 

Comitê de Acessibilidade e  

Inclusão da Fiocruz

Em 2017, foi criado o Comitê de Acessibi-

lidade e Inclusão da Fiocruz para promo-

ver os debates sobre o direito ao trabalho, 

as legislações de acessibilidade e para 

monitorar sua aplicabilidade ao ambiente 

institucional. 

A iniciativa busca transpor barreiras e 

a histórica invisibilidade da deficiência, 

promovendo ações de inclusão social, de 

acesso à educação, saúde, lazer e, princi-

palmente, de trabalho.
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O projeto é realizado em diálogo com diversos 

laboratórios e departamentos das Unidades da 

instituição, onde os participantes estão alocados.

A iniciativa foi pioneira na Fundação e aconte-

ce desde 1994. Atualmente, é coordenada pela 

Cooperação Social da Presidência e pela Coor-

denação-Geral de Gestão de Pessoas (Cogepe) 

em parceria com o Centro de Vida Independente 

(CVI-Rio). 

Créditos: Roberta Nunes

Compõem a rede:

ff Coordenação de Cooperação Social (Presi-

dência) 

ff Coordenação-Geral de Gestão de Pes-

soas (Cogepe/Presidência) 

ff Centro de Vida Independente do Rio de 

Janeiro (CVI-Rio) Unidades Fiocruz 

Programa Justiça Itinerante

Com uma visão de saúde que circunscreve todo 

o campo dos direitos e garantias fundamen-

tais, a Fiocruz firmou o Acordo de Cooperação 

Técnica com o Tribunal de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJRJ) para instalação do progra-

ma Justiça Itinerante no campus Manguinhos. 

Segundo o TJRJ, o programa surge como um 

novo paradigma de realização da prestação ju-

risdicional no qual os juízes, juntamente com 

membros do Ministério Público e Defensoria 

Pública, vão ao encontro de cidadãos, princi-

palmente os mais necessitados ou menos fa-

vorecidos em razão da inexistência de políticas 

públicas eficientes em determinados locais do 

estado do Rio de Janeiro. 

Por meio do pacto entre as instituições, são 

atendidos moradores de Manguinhos, Maré e 

Jacarezinho, pacientes dos ambulatórios e la-

boratórios do Instituto Oswaldo Cruz (IOC) e do 

Instituto Nacional de Infectologia Evandro Cha-

gas (INI), e trabalhadores da Fiocruz com renda 

de até três salários mínimos. 

Em um ônibus adaptado, o programa presta 

atendimento gratuito, com serviços como reco-

nhecimento de paternidade ou maternidade, re-

gistro de nascimento fora do prazo, registro civil 

do nome social, pedido de pensão de alimentos, 

Créditos: Peter Ilicciev
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formalização da união estável, acordo de divór-

cio amigável, pequenas causas, registro civil, 

entre outros serviços. 

“Do ponto de vista da Fiocruz, o programa Justi-

ça Itinerante contribui para defesa da cidadania e 

para promoção de territórios urbanos saudáveis ao 

oportunizar o acesso da população do Jacarezinho, 

Manguinhos e Maré ao poder judiciário de uma 

forma mais rápida e descomplicada” 

Leonídio Madureira, Coordenador da Cooperação 

Social da Fiocruz

A coordenação do projeto na Fiocruz é dividi-

da entre o Departamento de Direitos Huma-

nos, Saúde e Diversidade Cultural (Dihs/Ensp) 

e a Coordenação de Cooperação Social da Presi-

dência. No TJRJ, o Programa Justiça Itinerante é 

coordenado pela Divisão de Justiça Itinerante e 

acesso à Justiça (Dijui), ligada ao Departamento 

de Instrução Processual (Deinp) da Diretoria Ge-

ral de Apoio aos Órgãos Jurisdicionais (DGJUR).

Fórum Favela-Universidade

Inspirados pelo tema “Ciência para redução 

das desigualdades sociais” da Semana Na-

cional de Ciência e Tecnologia de 2018, a Fio-

cruz, a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) e as organizações de base sociocomu-

nitária de Manguinhos e da Maré propuseram 

uma agenda de atividades para além dos dias 

em que ocorre o evento do Ministério da Ciên-

cia e Tecnologia.

Como atividade regular, foram promovidas as 

rodas de conversa Universitárixs e faveladxs – 

Quais caminhos levam a universidade para favela 

Compõem a rede:

ff Coordenação de Cooperação Social  

(Presidência) 

ff Direção da Escola Nacional de Saúde Pú-

blica Sérgio Arouca (Ensp) 

ff Departamento de Direitos humanos, 

Saúde e Diversidade cultural (Dihs/Ensp) 

ff Coordenação-Geral de Infraestrutura 

dos Campi (Cogic) 

ff Museu da Vida (Casa de Oswaldo Cruz) 

ff Laboratório de Pesquisa Clínica em DST 

e Aids do Instituto Nacional de Infecto-

logia (INI) 

ff Cooperação Social do Instituto Oswaldo 

Cruz (IOC) 

ff Centro de Saúde Escola Germano Sinval 

Farias (Claves/Ensp)

e a favela para universidade? voltadas sobretudo 

para moradores de favelas do Rio de Janeiro que 

tenham cursado ou estivessem cursando o en-

sino superior (graduação ou pós-graduação), ou 

pré-vestibulares comunitários em favelas. Pos-

teriormente, as rodas deram ensejo à criação do 

Fórum Favela-Universidade. 

Os encontros do fórum propiciam a partilha de 

saberes para tratar da produção acadêmica da e 

sobre a favela; a importância do conhecimento 

construído por universitários de favelas na rea-

lidade de seus territórios; o impacto das barrei-

ras educacionais, burocráticas e da discrimina-

ção racial na saúde mental desses estudantes, 

entre outras. A partir das rodas de conversas e 

de grupos de trabalho, o Fórum apontou para 

construção de jornadas científicas das favelas.

Compõem a rede:

ff Coordenação de Cooperação Social (Presi-

dência) 

ff Museu da Vida (Casa de Oswaldo Cruz) 

ff Pró-reitoria de Extensão da Universida-

de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

ff Cooperação Social do Instituto Oswaldo 

Cruz (IOC) 

ff Responsabilidade Socioambiental de Bio

-Manguinhos (Somar/Bio-Manguinhos) 

ff Instituto de Comunicação e Informação 

Científica e Tecnologia em Saúde (Icict) 

ff Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio 

Arouca (Ensp) 

ff Centro de Estudos e Ações Solidárias da 

Maré (Ceasm) 

ff Museu da Maré 

ff Rede de Empreendimentos Sociais para 

o Desenvolvimento Socialmente Justo, 

Democrático e Sustentável (RedeCCAP) 

ff Redes da Maré 
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Iniciativas sociais desenvolvidas pelas Unidades
A Fundação Oswaldo Cruz é composta por 16 unidades técnico-científicas, voltadas para ensino, 

pesquisa, inovação, assistência, e desenvolvimento tecnológico no âmbito da saúde; cinco escritó-

rios técnicos; quatro unidades técnico-administrativas; dois programas especiais e uma gerência 

regional. Além de estar presente no estado do Rio de Janeiro, a Fiocruz possui unidades e escritó-

rios técnicos em 10 estados brasileiros e no Distrito Federal, nas regiões Centro-Oeste, Nordeste, 

Norte, Sudeste e Sul do Brasil e conta com um escritório em Maputo, capital de Moçambique, no 

continente africano. Relacionamos a seguir as atividades finalísticas de órgãos que compõem a 

Fiocruz e algumas experiências que revelam a diversidade das suas iniciativas sociais.

Créditos: Acervo Bio-Manguinhos

Unidades técnico-administrativas

Coordenação-Geral de Administração 

A Coordenação-Geral de Administração (Cogead) 

é uma unidade técnico-administrativa da Fio-

cruz que tem a função de planejar, coordenar, 

supervisionar e executar as atividades relativas 

às operações comerciais nacionais e internacio-

nais, gestão econômica, financeira, contábil e 

dos bens móveis, informações gerenciais na área 

administrativa e suporte administrativo às uni-

dades da Fiocruz.

Desde 2002 a unidade realiza o projeto social 

“Gincana de Integração da Cogead”, que promo-

ve o espírito de solidariedade e de responsabili-

dade social, por meio de doações de alimentos 

não perecíveis para instituições beneficentes. 

ff Site: https://portal.fiocruz.br/unidade/coor-

denacao-geral-de-administracao-cogead

ff Telefone: (21) 3836-2200

Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas 

A Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas 

(Cogepe) tem a função de gerenciar ações e po-

líticas gerais de gestão de pessoas, incluindo a 

política de atenção à saúde do trabalhador da 

Fiocruz e das suas condições de trabalho, e ainda 

o fornecimento de serviço de creche e educação 

infantil para os dependentes dos servidores. 

A Fiocruz conta com uma força de trabalho de 

mais de 11 mil pessoas, com diferentes tipos 

de vínculo com a instituição. Em cada unida-

de funciona um serviço de Gestão de Pessoas, 

com o qual a Cogepe interage permanente-

mente orientando atividades de organização 

da gestão e acompanhamento da vida funcio-

nal dos trabalhadores. 

A Cogepe e a Cooperação Social desenvolvem 

o Projeto de Empregabilidade Social da Pessoa 

Surda no Mercado de Trabalho. Esta iniciativa 

acontece na Fiocruz desde 1994 e atualmente 

conta com a parceria do Centro de Vida Inde-

pendente (CVI-Rio). Sua finalidade é valorizar a 

autoestima e promover a integração à sociedade 

por meio da educação, treinamento e qualifi-

cação profissional. O projeto conta atualmente 

com a participação de 104 trabalhadores surdos, 

distribuídos em diversas unidades da institui-

ção localizadas no Rio de Janeiro.

ff Site : http://www.direh.fiocruz.br/ 

ff Telefone: (21) 3836-2084 | (21) 3836-2747

Coordenação-Geral de Infraestrutura dos Cam-

pi da Fiocruz (Cogic)

A Coordenação-Geral de Infraestrutura dos 

Campi da Fiocruz (Cogic) é responsável pelo 
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gerenciamento do espaço físico de todas as 

unidades da instituição. Suas funções equivalem 

às de uma prefeitura, gerindo todas as atividades 

nas áreas de manutenção, preservação ambi

ental, projetos, obras e serviços gerais.

A Cogic tem metas objetivas para compensar 

os impactos sociais e ambientais que as ati-

vidades da Fundação possam vir a causar nos 

territórios onde seus campi estão inseridos. 

Sua atuação busca integrar a Agenda Am-

biental na Administração Pública e a diretriz 

de estímulo à geração de Tecnologias Sociais, 

orientando seu trabalho por meio de conceitos 

de desenvolvimento sustentável e tecnologias 

socioambientais. É responsável pelo trata-

mento e destinação dos resíduos, valorizando 

a formalização de parcerias com cooperativas 

de catadores de lixo; e pela implementação da 

Casa Eficiente, onde conceitos sustentáveis 

são disseminados para os servidores e a po-

pulação em geral. Realiza ainda eventos como 

a Semana do Meio Ambiente, capacitações so-

bre coleta seletiva, coleta de papel e dinâmicas 

sensibilizadoras para questões de uso racional 

da água e eficiência energética, voltadas para 

os trabalhadores da Fundação.

ff Site: https://portal.fiocruz.br/coordenacao-

geral-de-infraestrutura-dos-campi-cogic

ff Telefone: (21) 2209-2105

Programas Especiais

Programa de Desenvolvimento do Campus Fio-

cruz da Mata Atlântica

O Campus Fiocruz Mata Atlântica (CFMA), subu-

nidade orçamentária da Presidência da Fundação, 

foi implantado em 2003, na área do setor 1 da Co-

lônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá, Zona Oes-

te da cidade do Rio de Janeiro, onde a Fundação 

já desenvolvia, desde o fim dos anos 1990, pes-

quisas voltadas à produção de fitoterápicos. O lo-

cal ocupa aproximadamente 500 hectares, sendo 

90%, área de preservação.

Por ser um campus diferenciado em suas ca-

racterísticas geográficas – situado na fronteira 

entre a área urbana e a floresta remanescen-

te da Mata Atlântica - o Programa de Desen-

volvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica 

(PDCFMA) realiza projetos e ações que contam 

com a participação da população para contri-

buir com o desenvolvimento da região de for-

ma saudável e sustentável.

Ao articular e integrar saúde urbana e ambien-

tal, a equipe multidisciplinar do PDCFMA coloca 

em prática o direito à saúde e à cidade em diálo-

go com a sociedade e com os movimentos sociais 

locais. O Programa de Desenvolvimento Campus 

Fiocruz Mata Atlântica contribui com a missão da 

Fiocruz ao integrar saberes e práticas, aproximar ensino, pesquisa, serviço e gestão pública no forta-

lecimento da promoção da saúde e do SUS.

ff Site: https://portal.fiocruz.br/campus-fiocruz-mata-atlantica

ff Telefone: (21) 2448-9025

Programa Fórum Itaboraí

O Fórum Itaboraí: Política, Ciência e Cultura na Saúde é um programa da Presidência da Fundação 

Oswaldo Cruz/Fiocruz em Petrópolis, no Rio de Janeiro, cujo objetivo é refletir, elaborar propostas e 

desenvolver práticas locais que contribuam para a solução de problemas de saúde e bem-estar, com 

particular ênfase nas desigualdades sociais como determinantes das iniquidades em saúde. Entre 

suas atividades, o Fórum Itaboraí realiza projetos de caráter sociocultural e técnico-científico, em 

parceria com diversos órgãos oficiais e organizações comunitárias locais.

Créditos: Acervo Campus Fiocruz Mata Atlântica
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O Programa de Desenvolvimento Comunitário e Participação Social em comunidades de bairros po-

pulares de Petrópolis do Fórum Itaboraí foi iniciado em 2013 na Estrada da Saudade, no âmbito do 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)/Minha Casa Minha Vida. As ações do Programa vi-

sam à promoção da governança participativa local, mediante a articulação entre governo - a partir 

da Estratégia Saúde da Família - e outros setores municipais e da sociedade civil, tendo os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas como referência. Desde 2017, a equipe atua 

junto à Atenção Básica no fortalecimento das comunidades em 8 das 36 áreas da Estratégia Saúde 

da Família (ESF) identificadas como de maior fragilidade social.

A Orquestra de Câmara do Palácio Itaboraí (OCPIT) é um projeto sociocultural direcionado priorita-

riamente a jovens estudantes do ensino público pertencentes a famílias social e economicamente 

fragilizadas. Criado em fevereiro de 2013 com uma perspectiva profissionalizante e humanista, o 

projeto oferece um curso de música com duração de 4 anos, que proporciona aulas e atividades de 

fortalecimento da relação família-escola-comunidade.

ff Site: http://www.forumitaborai.fiocruz.br/

ff Telefone: (24) 2246-1430 | (24) 2231-7824

Créditos: Acervo Programa Fórum Itaboraí

GERÊNCIA REGIONAL

Fiocruz Brasília (Gerência Regional de Brasília)

A Fiocruz Brasília desenvolve diversas ativida-

des de ensino, pesquisa e ações no território do 

Distrito Federal e na Região Integrada de Desen-

volvimento do Distrito Federal e Entorno (RIDE-

DF), bem como ações de comunicação e popula-

rização da ciência. Conhecida oficialmente como 

Gereb, tem por missão articular a interação entre 

a instituição e órgãos dos Poderes Executivo, Le-

gislativo e Judiciário, e também abriga a Escola 

Fiocruz de Governo (EFG), cujo objetivo é formar 

trabalhadores, tanto na área de saúde quanto em 

setores relacionados, por exemplo em órgãos de 

controle e agências reguladoras. 

A Fiocruz Brasília promove a participação ins-

titucional em grandes eventos regionais e na-

cionais, como a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia. Desenvolve ainda ações de coope-

ração social em regiões do Distrito Federal e 

RIDE/DF promovendo e fortalecendo arranjos 

criativos locais, mobilizando as redes socio-

técnicas territoriais por meio de oferta de for-

mação, de apoio à mobilização, dentre outras 

estratégias, com vistas ao desenvolvimento 

sustentável de comunidades rurais e urbanas 

de baixa renda, por meio da geração de traba-

lho e renda, com base na economia solidária e 

tecnologia social.

ff Site: https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/

ff Telefone: (61) 3329-4500

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS

Fiocruz África

O Escritório tem como finalidade articular, acom-

panhar e avaliar os programas de cooperação em 

saúde desenvolvidos pelas unidades da Fiocruz 

com os países africanos. Entre seus principais 

serviços estão a oferta de cursos de pós-gradua-

ção em diferentes áreas, capacitações em servi-

ço, ensino a distância e formação politécnica; a 

implantação e reformulação dos institutos na-

cionais de Saúde dos países da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP); e a trans-

ferência de tecnologia para a área de produção e 

apoios diferenciados para o fortalecimento dos 

sistemas de saúde desses países.

ff Site: https://portal.fiocruz.br/unidade/fiocruz 

-africa 

ff Telefone: (258) 2133-3671

Fiocruz Ceará

A unidade da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 

no Ceará tem como objetivos principais forta-

lecer a atenção primária à saúde e a Estratégia 

da Saúde da Família; atuar na área de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação em fármacos, me-



70 • Cooperação Social 71 • Cooperação Social

dicamentos, equipamentos e materiais de saú-

de; e realizar pesquisas científicas direcionadas à 

realidade ambiental e epidemiológica da região, 

entre outras atividades.

Desde fevereiro de 2009, a Fiocruz atua no es-

tado e a partir de 2015 busca aproximar serviço, 

ensino e pesquisa, criando o programa “Eusébio 

é Nossa Casa”, onde a Cooperação é um eixo im-

portante. Em 2017, a partir do programa “Eusé-

bio é Nossa Casa”, do diagnóstico socioambien-

tal e com incorporação de novos profissionais, 

a Fiocruz Ceará vem aprofundando na área de 

Cooperação com o munícipio do Eusébio, articu-

lando com agentes sociais, lideranças de bairros 

do entorno, vereadores, secretários e prefeito. 

Em 2018, inaugurou sua sede que fica na cida-

de de Eusébio. Uma das iniciativas de destaque 

da Fiocruz Ceará é a criação da Rede Nordeste 

de Formação em Saúde da Família (Renasf), em 

parceria com instituições de ensino e pesquisa 

da região, com a Secretaria Estadual e com as 

Secretarias Municipais de Saúde

ff Site: https://portal.fiocruz.br/fiocruz-ceara

ff Telefone: (85) 3215-6450

Fiocruz Mato Grosso do Sul 

O escritório da Fiocruz no Mato Grosso do Sul é 

parte da política de expansão e regionalização das 

atividades de ciência e tecnologia, desempenha-

da pelo governo federal e pela Fundação Oswaldo 

Cruz, aliada a uma política de redução das desi-

gualdades regionais. Em sua atuação, o escritó-

rio prioriza no ensino e na pesquisa as áreas te-

máticas Meio Ambiente e Saúde: Biodiversidade e 

Agronegócio; Saúde das Populações Indígenas; Saúde 

e Sociedade (englobando doenças e agravos mais 

relevantes na Região Centro-Oeste); Saúde das 

populações vulneráveis. Entre os projetos inscritos 

pela unidade nos Indicadores em Cooperação So-

cial para Saúde, destaca-se o Programa para qua-

lificação de Agentes Indígenas de Saúde (AIS) e 

Agentes Indígenas de Saneamento (Aisan).

ff Site: http://www.matogrossodosul.fiocruz.br 

ff Telefone: Tel: (67) 3346-4480 | (67) 3346-

4632 | (67) 3346-2964

Fiocruz Piauí

Em funcionamento desde 2014, o escritório da 

Fiocruz no Piauí, em Teresina, vem trabalhan-

do para o estabelecimento de uma infraestru-

tura de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

em sintonia com as características regionais e 

congregue a massa crítica presente no ambien-

te acadêmico local. Desde então, a Fundação 

Oswaldo Cruz atua a partir de parcerias firma-

das com universidades, instituições de pesquisa, 

rede assistencial e gestores do sistema de saúde. 

O estado do Piauí convive com um quadro em 

que se superpõem doenças negligenciadas reco-

nhecidas há muitas décadas, como a leishma-

niose visceral, as parasitoses intestinais, doen-

ça de Chagas, além de outras como a Aids e a 

dengue. Assim, os projetos desenvolvidos pela 

Fiocruz Piauí têm forte inserção no campo das 

doenças negligenciadas e da pobreza, em seus 

aspectos epidemiológicos, clínicos e laborato-

riais, estando alinhados ao cenário regional, no 

qual as doenças infecciosas permanecem com 

morbidade significativa. 

ff Site: http://portal.fiocruz.br/fiocruz-piaui

ff Telefone: (86) 3301-8651 | (86) 3301-8654

Fiocruz Rondônia

A proposta da Fiocruz de ampliar sua presen-

ça no território nacional consolidou, no ano de 

2009, o estabelecimento do Escritório Técnico 

da Fiocruz em Rondônia, localizado em Porto 

Velho, capital do estado. A Fiocruz Rondônia 

incorporou o Instituto de Pesquisas em Patolo-

gias Tropicais (Ipepatro) e ampliou sua atuação 

nas atividades de pesquisas aplicadas e epide-

miológicas, formação avançada e qualificada de 

recursos humanos, prestação de serviços, assis-

tência e vigilância em saúde.

Marcada pela inserção na Amazônia Ocidental, 

a Fiocruz Rondônia preenche lacunas regionais, 

atuando em patologias infecciosas e parasitá-

rias, biotecnologias e vetores transmissores de 

doenças de importância para a saúde pública. 

ff Site: https://www.rondonia.fiocruz.br/

ff Telefone: (69) 3219-6000

UNIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICAS

Fiocruz Amazônia (Instituto Leônidas & Maria 

Deane)

O Instituto Leônidas & Maria Deane (ILMD) é a 

unidade técnico-científica da Fundação Oswal-

do Cruz no Amazonas. Sediado em Manaus, sua 

missão é contribuir para a melhoria das condi-

ções de vida e saúde das populações amazônicas 

e para o desenvolvimento científico e tecnoló-

gico regional e do país, integrando a pesquisa, 

a educação e ações de saúde pública. A unida-

de inscreveu 13 projetos na primeira edição dos 

Indicadores em Cooperação Social para Saúde, 

entre eles: Saberes e práticas em saúde entre os 

Suruwaha do Sul do Amazonas; Quilombo do Tam-

bor: territórios sobrepostos; Igualdades na diferença: 

singularidades entre estudantes do assentamento 

rural de Rio Pardo e a etnia Waimiri-Atroari.

Para o desenvolvimento de suas ações conta 

com instituições parceiras que apoiam pro-

jetos de caráter multidisciplinar e interinsti-

tucional, gerando conhecimentos essenciais 
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para a criação de políticas públicas, que con-

tribuam para a melhoria da qualidade de vida 

da sociedade. O ILMD/Fiocruz Amazônia tam-

bém estabelece cooperação com instituições 

nacionais e internacionais de Ciência, Tecno-

logia e Inovação em Saúde (CT&IS) por meio 

de Acordos de Cooperação Técnico-Científica 

em Saúde com as demais unidades da Fiocruz, 

instituições da Amazônia, nacionais e de ou-

tros países. 

ff Site: http://amazonia.fiocruz.br/

ff Telefone: (92) 3621-2323

Fiocruz Bahia (Instituto Gonçalo Moniz)

O Instituto Gonçalo Moniz (IGM) é a unidade da 

Fiocruz localizada na Bahia, reconhecida pelo 

estudo de patologias das doenças parasitárias 

e infecciosas. Entre os muitos resultados que 

apresenta à sociedade está a formação de recur-

sos humanos altamente capacitados em seus 

cursos de mestrado e doutorado. No desen-

volvimento das pesquisas em áreas endêmicas 

aprofunda-se o envolvimento com a comunidade 

através de ações como as palestras de difusão 

de conhecimento que recebem o nome de 

Sessões Científicas. Suas ações se concentram 

na capacitação de profissionais e na promoção 

de atividades socioeducativas para populações 

socialmente vulneráveis. Contribui ainda com 

publicações e projetos que resultam em produ-

tos de interesse em saúde pública.

Atualmente o Instituto desenvolve cerca de dez 

projetos na área de cooperação social, finan-

ciados em parte com recursos externos. Em sua 

maioria são projetos desenvolvidos dentro da 

temática biomédica, como por exemplo, “Doen-

ça Falciforme: Cuidados e Atenção às pessoas 

e familiares”; “Formação de uma rede de dis-

cussão e disseminação do conhecimento sobre 

as infecções pelo HIV-1 e HTLV-1, utilizando a 

educação como ferramenta de redução de novos 

casos”; e ações socioeducativas com os projetos 

“Alfabetização científica de alunos do ensino 

médio através de um projeto de ciência cidadã: 

investigando a poluição atmosférica em Salva-

dor”, e “Avaliação do impacto de uma mobili-

zação sócioeducativa para prevenção e controle 

do Aedes aegypti”. 

ff Site: https://www.bahia.fiocruz.br/

ff Telefone: (71) 3176-2202

Fiocruz Minas (Instituto René Rachou)

O Instituto René Rachou (IRR) é uma unidade re-

gional da Fundação Oswaldo Cruz. Além das ati-

vidades laboratoriais especializadas, os Serviços 

de Referência (SRs) prestam consultoria e asses-

soramento, bem como promovem a formação de 

recursos humanos para o sistema de laboratórios de saúde pública do país. Entre os serviços de re-

ferência da Fiocruz Minas está o ambulatório em leishmanioses que atende pacientes referenciados 

pelo sistema de saúde. Finalmente, os SRs credenciados como centros colaboradores da Organiza-

ção Mundial de Saúde e Organização Pan-Americana de Saúde participam ativamente de diferentes 

programas internacionais nas suas áreas de abrangência. 

ff Site: http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/

ff Telefone: (31) 3349 - 7700

Fiocruz Paraná (Instituto Carlos Chagas)

O Instituto Carlos Chagas (ICC) é a unidade técnico-científica regional da Fundação Oswaldo 

Cruz. Localizado no campus do Instituto de Tecnologia do Paraná, na Cidade Industrial de Curitiba, 

Créditos: Acervo Fiocruz Bahia
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o Instituto Carlos Chagas se destaca como um 

produtivo e bem instalado centro de pesquisa, 

atuando nas áreas de bioquímica, biologia mo-

lecular e biologia celular de agentes infecciosos 

e seus hospedeiros, no estudo da regulação da 

expressão gênica de microorganismos e parasi-

tas, na caracterização molecular de células tron-

co, em virologia molecular e em biotecnologia. 

Entre os projetos inscritos nos Indicadores em 

Cooperação Social para Saúde, destacam-se o 

Conexão Fiocruz Escola e Projeto Cientista Mirim.

ff Site: https://portal.fiocruz.br/endereco/fio-

cruz -parana

ff Telefone: (41) 3316-3230

Fiocruz Pernambuco (Instituto Aggeu Magalhães)

O Instituto Aggeu Magalhães (IAM) foi funda-

do em 1950, por iniciativa de pesquisadores em 

Recife que sonhavam com uma instituição para 

desenvolver estudos sobre as doenças endêmi-

cas agudas e crônico-degenerativas que atin-

giam grande parte da população nordestina. Em 

1970, por ações do Governo Federal, foi integra-

do à Fundação Oswaldo Cruz. 

A Fiocruz Pernambuco possui diversos projetos e 

linhas de pesquisa nas grandes áreas de Ciências 

Biológicas e Saúde Coletiva e vem ampliando 

suas atividades no campo do desenvolvimento 

de imunobiológicos, métodos de diagnóstico e 

no desenvolvimento tecnológico, com o intuito 

de contribuir com a melhoria das condições de 

saúde dos brasileiros. 

ff Site: http://www.cpqam.fiocruz.br/

ff Telefone: (81) 2101-2500

Unidades no Rio de Janeiro

Casa de Oswaldo Cruz (COC)

A Casa de Oswaldo Cruz se dedica à preserva-

ção da memória da Fiocruz e às atividades de 

pesquisa, ensino, documentação e divulgação 

da história da saúde e das ciências no Brasil. É 

responsável pela preservação do patrimônio ar-

quitetônico, urbanístico e ambiental da Fiocruz. 

Possui programas de pós-graduação stricto sensu 

em história das ciências e da saúde, divulgação 

científica e patrimônio cultural. 

Por meio do Museu da Vida, criado em 1999, a 

Casa de Oswaldo Cruz apoia ações desenvol-

vidas pelo Ecomuseu de Manguinhos, como a 

exposição itinerante Manguinhos: Território em 

Transe. Com ela, diferentes espaços em territó-

rios periféricos são visitados, incluindo esco-

las públicas. Essas e outras ações são apoiadas 

pelo núcleo de Ações Territorializadas do Mu-

seu da Vida. 

A Casa de Oswaldo Cruz desenvolve o Pro-

grama de Produção Cultural (Pró-Cultural), 

ação de educação não formal voltada a jovens 

estudantes do segundo e terceiro anos do 

ensino médio de escolas da rede pública do 

território em que a Fiocruz está inserida. 

Coordenado pelo Serviço de Educação em 

Ciências e Saúde (Seducs) do Museu da Vida, 

a iniciativa tem como objetivos promover a 

inserção de jovens no campo cultural; esti-

mular a reflexão e discussão sobre a realidade 

socioambiental do território onde se localiza a 

Fiocruz; e valorizar a cultura científica, a po-

pularização da ciência e a promoção da saúde.

ff Site: http://www.coc.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3865-2121

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio 

Arouca (Ensp)

A Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 

Arouca, com seis décadas de atuação, vem 

ampliando seu papel na formação de recur-

sos humanos para o Sistema Único de Saúde 

(SUS), na produção científica e tecnológica 

e na prestação de serviços de referência no 

campo da saúde pública brasileira, buscando 

um sistema de saúde mais efetivo, igualitário 

e de qualidade. Créditos: Casa de Oswaldo Cruz (COC)
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O projeto Teias-Escola Manguinhos é uma ini-

ciativa de cogestão da saúde no território de 

Manguinhos, que articula a Secretaria Munici-

pal de Saúde do Rio de Janeiro, a Fundação para 

o Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

em Saúde (Fiotec) e a Escola Nacional de Saú-

de Pública (Ensp), desde dezembro de 2009. A 

coordenação do Teias-Escola Manguinhos está 

ancorada no Centro de Saúde Escola Germano 

Sinval Faria (CSEGSF). No Conselho Gestor In-

tersetorial (CGI) - instância de controle social 

da política de saúde em Manguinhos - parti-

cipam 12 representações populares e 12 repre-

sentações de trabalhadores e gestores da saúde, 

da educação e da assistência social. O projeto 

Teias-Escola Manguinhos alcança a cobertura 

de 100% das famílias do território.

O Centro Latino-Americano de Estudos de Vio-

lência e Saúde Jorge Careli (Claves) atua com 

pesquisa, ensino e assessoria com o objetivo de 

investigar o impacto da violência sobre a saúde 

da população brasileira e latino-americana. 

Pelo Laboratório Territorial de Manguinhos 

(LTM), a Ensp realiza produção e divulgação de 

conhecimento sobre saúde, ambiente e políti-

cas públicas, buscando transformar a realida-

de local, mobilizando iniciativas educacionais 

e participativas desenvolvidas no território. Já 

pelo Departamento de Direitos Humanos, Saú-

de e Diversidade Cultural (DIHS), oferece cursos 

livres de atualização, discussão e ações dire-

tas envolvendo lideranças comunitárias, estu-

dantes e profissionais visando a reflexão sobre 

o significado dos Direitos Humanos para além 

do enfoque jurídico, e sua relação com a saúde 

enquanto um direito fundamental da pessoa 

humana. Por meio de representações, a Ensp 

participa da Agenda Jovem Fiocruz e do Programa 

Institucional sobre Violências e Saúde. 

ff Site: http://ensp.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 2598-2525

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 

(EPSJV)

A Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 

é uma unidade técnico-científica da Fiocruz que 

promove atividades de ensino, pesquisa e coope-

ração no campo da Educação Profissional em Saú-

de. A EPSJV oferece cursos técnicos de nível médio, 

de especialização e de qualificação nas áreas de 

Vigilância, Atenção, Informações e Registros, 

Gestão, Técnicas Laboratoriais, Manutenção de 

Equipamentos e Radiologia, além da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) e de um Programa de Pós-

graduação em Educação Profissional em Saúde.

A EPSJV coordena o Programa de Vocação Cien-

tífica (Provoc) da Fiocruz, que proporciona a 

jovens do ensino médio a vivência no ambiente de pesquisa. Desde 1999, o Provoc vem inserin-

do jovens oriundos de territórios vulneráveis onde a Fiocruz está presente, no Rio de Janeiro, 

através de ações desenvolvidas em parceria com escolas públicas estaduais e organizações não 

governamentais localizadas na região do Complexo da Maré e de Manguinhos. 

Atuando com turmas de Ensino Fundamental e Médio no EJA-Manguinhos, o trabalho é desenvol-

vido em dois espaços, por meio de oito turmas: três delas funcionam nas dependências da Rede de 

Empreendimentos Sociais para o Desenvolvimento Socialmente Justo, Democrático, Integrado e Sustentável 

Créditos: Maycon Gomes
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(RedeCCAP), organização de base sociocomuni-

tária localizada em Vila Turismo, no interior do 

Complexo de Manguinhos, e outras cinco nas 

instalações da EPSJV. 

A Escola apoia desde 2007 o Pré-Vestibular Popu-

lar Construção. Em 2019, a EPSJV e a Cooperação 

Social passam a integrar a coordenação colegia-

da do curso. O público-alvo é amplo, abrangendo 

desde estudantes do último ano do ensino mé-

dio até pessoas que desejam retomar os estudos, 

oriundos, principalmente, dos Complexos de fa-

velas de Jacarezinho, Manguinhos e Maré.

ff Site: http://www.epsjv.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3865-9797

Instituto de Comunicação e Informação Cien-

tífica e Tecnológica em Saúde (Icict)

O Instituto de Comunicação e Informação Cien-

tífica e Tecnológica em Saúde é uma unidade da 

Fiocruz que articula ações de pesquisa, ensino, 

serviços e desenvolvimento tecnológico, atuando 

nos campos da comunicação e informação, atra-

vés da produção, análise, tratamento e dissemi-

nação do conhecimento científico e tecnológico 

em saúde. Possui um programa de pós-graduação 

pioneiro no segmento de informação e comuni-

cação em saúde, além de um programa exclusivo 

de especialização em suas áreas de competência.

No campo do audiovisual, o instituto atua em 

ações de cooperação social, como a série de do-

cumentários Curta Agroecologia, em parceria 

com o Canal Saúde e a Articulação Nacional de 

Agroecologia (ANA). A série traz reportagens 

cinematográficas que mostram as qualidades e 

oportunidades da produção agroecológica em 

diferentes contextos brasileiros, disponíveis 

pela VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz.

Por meio da VídeoSaúde, realiza documentá-

rios em articulação com grupos e movimentos 

sociais, como o documentário “Mulheres das 

Águas”, feito em parceria com a Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, abordando as condi-

ções de trabalho e saúde de pescadoras no nor-

deste brasileiro; e o “É Rio ou Valão?”, produ-

zido com jovens estudantes de escolas públicas 

do Rio de Janeiro, busca conscientizar sobre a 

questão socioambiental relativa às águas no 

território urbano periférico. O projeto foi reali-

zado em parceria com as organizações Observa-

tório da Bacia Hidrográfica do Canal do Cunha 

e ONG Verdejar, além de unidades da Fiocruz. 

Esses e outros projetos da VideoSaúde estão à 

disposição do público por meio de mostras e 

outros meios de difusão, como o Portal Fiocruz 

e redes sociais.

ff Site: https://www.icict.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3865-3131

Instituto de Ciência e Tecnologia em Biomodelos (ICTB)

O Instituto de Ciência e Tecnologia em Biomodelos, antigo Centro de Criação de Animais de La-

boratório (Cecal) é uma unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz responsável pela 

produção e fornecimento de biomodelos, dentre eles, animais de laboratório, sangue e hemoderi-

vados. Também presta serviços de controle da qualidade animal e biotecnologia associada a ciência 

Créditos: Acervo Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde (Icict)
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de animais de laboratório, o que confere ao cen-

tro um papel estratégico na área do bioterismo 

nacional.

Tem como principal objetivo a contribuição 

com programas e projetos de pesquisa biomé-

dica mediante a produção e controle da quali-

dade de insumos estratégicos. Além de apoiar 

o desenvolvimento tecnológico, o ensino da 

Fiocruz e das demais instituições de pesquisa e 

ensino nacionais.

ff Site: https://www.ictb.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3194-8484

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Crian-

ça e do Adolescente Fernandes Figueira (IFF)

O Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da 

Criança e do Adolescente Fernandes Figuei-

ra é uma unidade da Fundação Oswaldo Cruz 

e atua como órgão auxiliar do Ministério da 

Saúde no desenvolvimento, na coordenação e 

na avaliação das ações integradas para a saúde 

da mulher, da criança e do adolescente no Bra-

sil. O Instituto é importante polo de formação 

e treinamento em serviço de trabalhadores 

para o SUS; gerador e difusor de tecnologias 

e de conhecimentos nas áreas de saúde da 

mulher, da criança e do adolescente, além de 

referência assistencial em áreas específicas 
Créditos: Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e 
do Adolescente Fernandes Figueira (IFF)

de atuação como as doenças raras. Foi em suas 

dependências que surgiu o primeiro Banco de 

Leite Humano (BLH) do país, em 1943, e ainda 

é importante referência para toda a Rede Bra-

sileira de BLH para ações de promoção do alei-

tamento materno.

O IFF desenvolve projetos sociais cooperativos 

por meio de duas iniciativas: o Núcleo de Apoio 

a Projetos Educacionais e Culturais (Napec) e 

o Projeto Novos Caminhos. O Napec atende a 

clientela do Instituto, composta por mulheres, 

adolescentes, crianças (e suas famílias) acome-

tidas por doenças crônicas ou adoecidas grave-

mente em situação de internação hospitalar ou 

atendimento ambulatorial através de sua equipe 

de voluntários. O Napec atua com a perspectiva 

de apoiar a continuidade do tratamento após a 

alta hospitalar, motivar o retorno à escola após 

longo período de internação, bem como promo-

ver alegria e bem-estar. O Novos Caminhos é 

um projeto social criado por um grupo de ser-

vidores do IFF, desenvolvido com pacientes e 

familiares, com apoio de voluntários. Por meio 

dele, são ofertados cursos gratuitos de artesa-

nato e corte-costura com vistas à geração de 

renda e inserção socioeconômica dos pacientes 

e/ou familiares atendidos na Instituição. 

Além disso, o IFF mantém colaboração com o 

Instituto Refazer, organização não governa-

mental fundada em 1995 por integrantes do IFF 

e da sociedade civil com o objetivo de apoiar 

famílias de usuários dependentes de tecnolo-

gia ou com algum tipo de vulnerabilidade de 

modo a reduzir o número de reinternações por 

complicações da doença de base, contribuindo 

para a melhoria das condições sociais da famí-

lia. O instituto é um dos integrantes da Agenda 

Jovem Fiocruz. 

ff Site: http://www.iff.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 2554-1700

Instituto Nacional de Controle de Qualidade 

em Saúde (INCQS)

O Instituto Nacional de Controle de Qualidade 

em Saúde é uma unidade técnico-científica da 

Fiocruz e um ente do Sistema Nacional de Vigi-

lância Sanitária, do qual é a instituição de refe-

rência federal para questões laboratoriais. Ofer-

ta atividades de ensaios (análises laboratoriais), 

fornece material de referência analítica, ensaios 

de proficiência por comparação interlaborato-

rial, além de dar apoio técnico aos 71 laborató-

rios da Rede Nacional de Laboratórios de Vigi-

lância Sanitária.

Desenvolve o programa de monitoramento de 

vacinas, soros hiperimunes e soros antitóxicos, 

conduzidos em parceria com o Programa Nacional 
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de Imunização, que consiste na avaliação e liberação de todos os lotes destes produtos consumidos no 

Brasil, bem como o dos produzidos para a exportação. São monitorados contaminantes orgânicos e 

inorgânicos, como agrotóxicos, micotoxinas, resíduos de medicamentos veterinários, antibióticos, e 

que servem de base às análises de risco conduzidas no Âmbito do Sistema Nacional de Vigilância Sa-

nitária. O controle da qualidade de bancos de leite humano, conduzido em parceria com o IFF/Fiocruz 

tem grande relevância para a segurança dos lactentes. Diversos outros projetos e programas, além 

do atendimento e investigação de denúncias sobre produtos, consolidam o INCQS como instituição 

fundamental na saúde pública brasileira.

ff Site: https://www.incqs.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3865-5151

Créditos: Acervo Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS)

Instituto Nacional de Infectologia Evandro 

Chagas (Ini)

O Instituto Nacional de Infectologia Evandro 

Chagas, em seus quase 100 anos de existência, 

vem contribuindo para a melhoria das condições 

de saúde da população brasileira através de ações 

integradas de pesquisa clínica, desenvolvimento 

tecnológico, ensino e assistência de referência 

na área de doenças infecciosas. O INI atua tam-

bém com grandes projetos sociais, voltados para 

um melhor atendimento dos pacientes do Hos-

pital Evandro Chagas, construído em 1918. 

Associação Lutando para Viver – Amigos do INI

Criada em janeiro de 1998, a partir de uma par-

ceria do INI com a Presidência da Fiocruz, a As-

sociação Lutando para Viver - Amigos do INI tra-

ta-se de uma organização sem fins lucrativos, 

destinada a prestar apoio social aos pacientes 

do Instituto. Sua origem é resultado de um tra-

balho solidário de pacientes, familiares e fun-

cionários do INI, que teve início para ajudar pa-

cientes soropositivos que eram abandonados 

por parentes e amigos. Atualmente a Associação 

presta auxílio aos pacientes que estão em trata-

mento de doenças infecciosas como HIV/Aids, 

HTLV, doença de Chagas, entre outras. O apoio 

é psicológico e material (distribuição de cestas 

básicas, auxílio transporte, compra de medica-

mentos e outras demandas emergenciais).

O Laboratório de Pesquisa em Epidemiologia e 

Determinação Social da Saúde trabalha em par-

ceria com pacientes e familiares da Associação 

Lutando para Viver - Amigos do INI para gerar uma 

série de ações de promoção da saúde. Através 

do projeto Plataforma de Saberes: Envolvimen-

to e participação da comunidade em ações de pro-

moção da saúde e produção do conhecimento são 

promovidas ações socioeducativas e culturais 

de interesse coletivo sobre a importância do 

conhecimento em saúde. O objetivo principal é 

melhorar a qualidade de vida e a autoestima dos 

pacientes, seus familiares, envolvendo também 

os moradores das comunidades de Manguinhos.

ff Site: https://www.ini.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3865-9595

Instituto Oswaldo Cruz (IOC)

O IOC atua nas áreas de pesquisa, desenvolvi-

mento tecnológico e inovação e na prestação de 

serviços de referência para diagnóstico de doen-

ças infecciosas e genéticas e controle de veto-

res, amparado pela ação de comissões internas 

responsáveis por garantir os padrões de bios-

segurança, de qualidade e de gestão ambiental. 

O IOC também mantém coleções biológicas de 
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importância nacional e internacional e forma 

cientistas e técnicos através da atuação na edu-

cação profissional e de pós-graduação. 

A Cooperação Social do Instituto Oswaldo Cruz, 

assessoria vinculada à Vice-Direção de Gestão e 

Desenvolvimento Institucional, fomenta pro-

jetos em cooperação social e de promoção da 

saúde. Neste sentido, tem atuado de forma co-

laborativa com diversas instâncias, articulando 

ações de promoção da saúde, o bem-estar de 

pacientes e trabalhadores da Fiocruz e na difu-

são do conhecimento científico.

O Programa “Práticas Integrativas em Saúde” 

é um dos desenvolvidos pela Cooperação Social 

do IOC, e tem o propósito de disponibilizar para 

toda a comunidade Fiocruz as práticas integra-

tivas em saúde como a meditação, yoga e dan-

ças circulares como ferramentas para o alívio 

do estresse e promoção do equilíbrio físico e 

mental, em consonância com a Política Nacio-

nal de Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde (PNPICS). 

Desde 2010, realiza o curso Saúde Comunitária: 

Uma construção de todos, que já formou 838 estu-

dantes moradores de cerca de 50 favelas e peri-

ferias, 36 bairros e seis municípios da região me-

tropolitana do Rio de Janeiro. O curso conta com 

apoio da Vice-Presidência de Ambiente, Atenção 

e Promoção da Saúde (Vpaaps). Entre outros 

projetos desenvolvidos, a Cooperação Social do 

IOC trabalha na identificação de pesquisas e la-

boratórios que possam estabelecer parcerias e 

apoiar projetos específicos que guardem relação 

direta com a população. Em sua atuação, a equipe 

também participa de Grupos de Trabalho junto a 

outras Unidades e instâncias da Fiocruz. 

ff Site: www.fiocruz.br/ioc/

ff Telefone: (21) 2598-4220

Instituto de Tecnologia em Fármacos (Far-

manguinhos)

O Instituto de Tecnologia em Fármacos é consi-

derado o maior laboratório farmacêutico oficial 

ligado ao Ministério da Saúde, localizado em Ja-

carepaguá, na cidade do Rio de Janeiro. Possui 

capacidade para suprir programas estratégicos 

do Governo Federal, e ainda atender demandas 

emergenciais no Brasil e no exterior. 

Em Farmanguinhos, o Núcleo de Gestão Social 

busca interagir com as comunidades do terri-

tórios onde suas instalações estão localizadas, 

identificando demandas e realizando projetos 

para a melhoria da qualidade de vida na região. 

Um dos projetos mais antigos e duradouros é a 

Feira do Talento, um empreendimento de eco-

nomia solidária, destinado à comercialização de 

produtos artesanais de forma individual e cole-

tiva, que reúne artesãos da Cidade de Deus, de 

Jacarepaguá e de Duque de Caxias. Atualmente é 

um empreendimento autogestionário. 

Além dos projetos, a unidade promove ações 

como o Natal Solidário, Páscoa Solidária e Fio-

cruz Pra Você, que aproximam os trabalhadores 

de Farmanguinhos com a população através do 

estímulo ao voluntariado.

ff Site: http://www.far.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3348-5050 

Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos 

(Bio-Manguinhos)

O Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos é a 

unidade da Fundação Oswaldo Cruz responsável 

pelo desenvolvimento tecnológico e pela produ-

ção de vacinas, reagentes para diagnóstico e bio-

fármacos voltados para atender prioritariamente 

às demandas da saúde pública. Além do seu pa-

pel científico, a unidade investe em políticas de 

sustentabilidade e responsabilidade social.

Créditos: Acervo Farmanguinhos
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Em 2008, foi estruturado o Somar - Responsabilidade Socioambiental, com o papel de oferecer 

respostas aos múltiplos desafios vividos pela população residente em Manguinhos, a partir do diá-

logo com esses grupos. Valendo-se de metodologias participativas em sua construção, o projeto 

Crescendo com Manguinhos tem a proposta de auxiliar na formação de cidadãos conscientes de seus 

direitos e da realidade territorial, capazes de participar dos processos potencialmente transfor-

madores da realidade local. Nele, participam crianças e adolescentes com idades entre 10 a 15 anos 

e seus responsáveis. O projeto desenvolve ações de saúde integral, educação ambiental, cultura 

e esporte, e inclusão digital. No encerramento do período de participação, os jovens são encami-

nhados para a Oficina do Empreendedor, uma estratégia para estimular o desenvolvimento de sua 

capacidade empreendedora.

ff Site: https://www.bio.fiocruz.br/

ff Telefone: (21) 3882-9393
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Cooperação
Social

FIOCRUZ

Eu saúdo a Cooperação Social da Fiocruz pelo fato de que vi que estão fazendo 
o que penso ser correto para o rumo do que é a cooperação. A cooperação é uma 
forma ampla de extensão e, como eu disse, há especificidades. A Fundação tem 
suas especificidades. Em alguns casos, departamentos de extensão de instituições 
de ensino se tornam muito comprometidos em captar recursos ou em transfor-
mar suas práticas em filantropia ou caridade. Mas não é disso que se trata. A ver-
dadeira cooperação é a cooperação entre iguais, é recíproca, é a ideia de que todos 
podemos ganhar com o fato de nos encontramos aqui (os que estão na instituição 
e os que estão fora), em um espírito de verdadeira cooperação, não no espírito 
competitivo, nem no caritativo ou filantrópico.

Eu sou um cientista social, prezo muito a ciência. As ciências sociais e naturais 
são conhecimentos válidos, mas não são os únicos. Há outros conhecimentos na 
sociedade e, portanto, essa cooperação deve ser feita sem arrogância, sem arro-
gância social; tem que ser feita com e não sobre; tem que ser participada, sempre 
em perspectiva com a Ecologia dos saberes — um dos conceitos fundamentais das 
Epistemologias do Sul.

Assim, pelo que eu tive a oportunidade de ver no trabalho realizado pela Fiocruz, 
essa é a ideia correta de cooperação social, a ideia justa e epistemologicamente 
mais avançada, e eu saúdo a Fundação precisamente por isso.

Boaventura de Sousa Santos: Sociólogo, diretor emérito do Centro de Estudos Sociais da Univer-
sidade de Coimbra


